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SP concentra 35% do Valor de
Transformação Industrial nacional

Lula garante que Brasil tentará trazer
mais famílias da Faixa de Gaza
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Setor de serviços tem queda de
0,3% em setembro, aponta IBGE

Organização denuncia
invasão em área de
indígenas isolados
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DÓLAR

EURO

Comercial
Compra:   4,86
Venda:       4,86

Turismo
Compra:   4,96
Venda:       5,06

Compra:   5,29
Venda:       5,29

CNPq reajusta
bolsas de

tecnologia da
informação e
comunicação
O Conselho Nacional de

Desenvolvimento Científico e
Tecnológico (CNPq) reajustou
os valores das bolsas de desen-
volvimento tecnológico e de
iniciação tecnológica, destina-
das à implementação dos Pro-
gramas de Tecnologia da Infor-
mação e Comunicação (TIC).
Os novos valores foram publi-
canos no Diário Oficial da
União da terça-feira (14).

As bolsas são financiadas
pelo Fundo Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico e direcionadas a diferen-
tes níveis de formação para a
execução de atividades de pes-
quisa, desenvolvimento, capa-
citação e formação de recursos
na área de TIC.

Os projetos contemplados
são de longa duração e pagam
valores que variam de acordo
com a modalidade e o nível de
formação do bolsista.

Para os bolsistas de inicia-
ção tecnológica, que abrange
estudantes de graduação, en-
sino médio e de cursos técni-
cos, as bolsas passam a variar
de R$ 465 a R$ 875, quando an-
tes eram de R$ 250 a R$ 500. Já
os bolsistas pós-graduados,
graduados, especialistas e téc-
nicos em atividades de aperfei-
çoamento, reciclagem ou trei-
namento passam a receber va-
lores mensais de R$ 3.250 a R$
10.400, quando antes era de R$
2.500 a R$ 8 mil.

Os Programas de Tecnolo-
gia da Informação e Comunica-
ção foram criados em 2013 e
abrangem  outras modalidades
de bolsas de longa duração
como para desenvolvimento
tecnológico e inovação no ex-
terior júnior e sênior, além de
bolsas para especialistas visi-
tantes, que não estão contem-
pladas pelo reajuste por serem
reguladas por outras normas.

O CNPq é uma instituição
ligada ao Ministério da Ciência,
Tecnologia, Inovações e Comu-
nicações que promove a forma-
ção de pessoas para pesquisa
científica, tecnológica e de ino-
vação, além de criar políticas
públicas voltadas para o setor
e para a comunidade científica
dentro e fora do país. Um dos
principais instrumentos de fo-
mento nessa área é a conces-
são de bolsas em universida-
des, institutos de pesquisa,
centros tecnológicos e de for-
mação de profissional. (Agen-
cia Brasil)

Esporte

Bastianini vence a primeira
prova com Ducati de fábrica

Finalmente a Honda colocou
um ponto final sobre quem subs-
tituirá Marc Márquez. Após vári-
as tentativas e muitos boatos,
Luca Marini, irmão de Valentino
Rossi, praticamente acertou com
a equipe. A fábrica japonesa pro-
curava um piloto para apenas
uma temporada, mas o ponto cru-
cial para a assinatura de Marini,
foi um contrato de dois anos. O
motivo da Honda querer apenas
um ano é que a grande maioria dos
pilotos terá seus contratos expira-
dos no final de 2024, permitindo
procurar livremente as melhores
opções no mercado.      Página 6
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Pecco e Martin

Clássicos dos anos 1960 no
Rally de Campos do Jordão

no interior paulista
no da estância turística e climá-
tica de São Bento do Sapucaí
(SP), na Serra da Mantiqueira.
Entre exemplares predominantes
dos anos 1970, 1980 e 1990, cin-
co carros dos anos 1960 prome-
tem chamar a atenção. 

Na lista de participantes já
inscritos, o Corvette 1963 ultra-
passou o Triumph TR4 A 1966 na
categoria antiguidade, ambos à
frente de três carros marcantes de
1969: Mustang Fastback, MG B
Roadster e VW Sedan 1300, que
na época ainda não se chamava
Fusca. Aliás, outros dois partici-
parão: um VW Sedan 1600 1984 e
um VW Sedan 1600 1986, dando
aquele charme extra ao grid de
competidores. Outro charme deve
ser a presença de um reluzente
MG B Roadster 1973 que partici-
pará de um rally do clube pela pri-
meira vez.                       Página 6
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Mustang Fastback 1969 na 1000 Milhas Históricas
Brasileiras 2023

Uma das coisas bacanas
dos rallies do MG Club do
Brasil é a possibilidade de se
ver juntos automóveis de vá-
rias décadas e estilos. É o que

vai acontecer no Rally de Cam-
pos do Jordão, que será realiza-
do de 24 a 26 de novembro, com
uma prova de regularidade no-
turna e outra diurna, no entor-

Tocantinense Pedro
Ricardo é um dos
favoritos ao título

em Minas

Campeonato Brasileiro de Kart

Tricampeão tocantinense já é vice-campeão da Copa
Brasil, terceiro no Sul-brasileiro e quarto no Mineiro
de Kart

O tocantinense Pedro Ri-
cardo Almeida (Naval Nave-
gações/Bravo Serviços Ma-
rítimos/RR Mecânica e Tor-
nearia) disputará nesta sema-
na (15 a 18/11) o 58º Campe-
onato Brasileiro de Kart, que
será realizado em Vespasia-
no (MG). Certamente o pilo-
to de Palmas é um dos favo-
ritos ao título de Campeão
Brasileiro, depois de uma
temporada em que se sagrou
vice-campeão da Copa Bra-
sil, terceiro no Sul-brasileiro
e quarto no Campeonato Mi-
neiro de Kart, este último or-
ganizado justamente no Kar-
tódromo RKC Racing.

“Estou disposto a fechar
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Pedro Ricardo quer levar o título nacional para o
Tocantins

uma temporada muito boa
com o título máximo do kartis-
mo nacional. Estou prepara-
do, focado e com um exce-
lente equipamento que a mi-
nha equipe desenvolveu
junto comigo neste início de
semana”, planeja o piloto de
Palmas, que irá competir com
o chassi CRG da equipe Evo-
lution Motorsport.

O tricampeão tocantinense
de kart já conhece bem o traça-
do que será usado no Campe-
onato Brasileiro, pois ele parti-
cipou das duas últimas etapas
do Campeonato Mineiro, que
foram desenvolvidas em qua-
tro provas no Kartódromo RKC
Racing.                        Página 6

O volume de serviços pres-
tados no país registrou queda
de 0,3% em setembro, na
comparação com o mês an-
terior. Foi o segundo recuo
consecutivo do setor, que acu-
mula perda de 1,6% e elimi-
nou parte do ganho de 2,2%
do resultado obtido de maio a
julho. Os números fazem par-
te da Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS), divulgada na ter-
ça-feira (14) pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE).

Após o resultado de setem-
bro, o setor de serviços ficou
10,8% acima do nível que ti-
nha na pré-pandemia, em fe-
vereiro de 2020. De acordo
com o IBGE, o setor ficou
ainda 2,6% abaixo do ponto
mais alto da série histórica,
em dezembro de 2022. No

acumulado do ano, o volume
de serviços tem alta de 3,4%
em relação ao mesmo período
de 2022. O percentual é 4,4%
no acumulado dos últimos 12
meses.

O analista da pesquisa
Rodrigo Lobo disse que se-
tembro foi o terceiro mês de
menor receita oriunda de pres-
tação de serviços no ano, na
frente apenas de janeiro e abril.
Entre as cinco atividades da
PMS, três tiveram queda. O
destaque foi para o setor de
serviços profissionais, adminis-
trativos e complementares, que
caíram 1,1%. O motivo foi a
menor receita vinda das ativi-
dades jurídicas, de limpeza e de
serviços de engenharia. Com o
resultado, a atividade eliminou
o ganho de 0,8% verificado em
agosto.                  Página 3

CNJ proíbe recusa de adoção
devido à orientação sexual

de candidatos
  Página 5

O Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS) regis-
trou na segunda-feira (13)
novo recorde na demanda ins-
tantânea de carga do Sistema
Interligado Nacional (SIN): às
14h40, foi atingido o patamar

Consumo de energia no
Brasil bate recorde com

onda de calor
de 100.955 megawatts (MW).
Foi a primeira vez na história
do SIN que a carga superou a
marca de 100 mil MW. O recor-
de anterior era de 97.659 MW,
medido em 26 de setembro des-
te ano.                          Página 4
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Operação Thunder desarticula
fraude fiscal aos cofres do estado
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Lembre sempre de lavar as mãos

A Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento do Governo de SP
(Sefaz-SP) – em conjunto com o
Grupo de Atuação Especial do
Ministério Público Estadual (Ga-
eco), a Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE), a Receita Federal e
com o apoio das Polícias Civil e
Militar – deflagrou na manhã da
terça-feira (14) a Operação Thun-
der, que visa desarticular fraude
fiscal estruturada no setor de
bebidas quentes e promovida por
um grupo empresarial que atua
em vários estados.

A estimativa é que o esque-
ma tenha provocado prejuízo de
mais de R$ 300 milhões no reco-
lhimento do ICMS (Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e
Serviços) somente ao Estado de
São Paulo.

Foram cumpridos 18 manda-
dos de busca e apreensão expe-
didos pela 3ª Vara Criminal Rio
Claro, em endereços de empresas
e pessoas físicas envolvidas no
esquema, nas cidades de São
Paulo, Rio Claro, Piracicaba, Vi-
nhedo, Itu, Itapetininga, Soroca-
ba, Guarulhos, Araguaína (TO) e
Palmas (TO).

A força-tarefa teve a partici-
pação de 50 auditores fiscais da
Sefaz-SP; oito auditores fiscais e
dois analistas-tributários da Re-
ceita Federal; 16 promotores de
Justiça e seis analistas e oficiais
de promotoria do Ministério Pú-
blico do Estado de São Paulo, um
promotor de Justiça do Ministé-
rio Público do Estado do Paraná,
três promotores de Justiça do
Ministério Público do Estado do

Tocantins e 10 procuradores do
Estado de São Paulo.

No Estado de São Paulo,
houve apoio da Polícia Militar,
por meio dos BAEPs de Piraci-
caba, Sorocaba, Campinas e
Guarulhos, bem como da Polí-
cia Civil, por meio do GARRA
e da Delegacia de Capturas da
Capital.

Segundo as investigações,
iniciadas em 2019, esse grupo in-
dustrial vem se utilizando reite-
radamente da simulação de ope-
rações interestaduais com o ob-
jetivo de reduzir o valor do ICMS
devido pelas operações próprias

e por substituição tributária
(ICMS-ST).

A substituição tributária é o
regime que concentra toda a ar-
recadação do ICMS de um pro-
duto em um único contribuinte
da cadeia de produção, corres-
pondendo, portanto, ao valor
mais representativo da lesão
apurada.

Não obstante as fortes evi-
dências de sonegação fiscal, fo-
ram também identificados indíci-
os de lavagem de dinheiro por
meio do uso de empresas de par-
ticipação e fundos de investimen-
to em nome de terceiros, falsida-

de ideológica associada à cons-
tituição de empresas em nome de
laranjas e associação criminosa.

Os envolvidos poderão res-
ponder pelos crimes de estelio-
nato, lavagem de dinheiro, orga-
nização criminosa e falsidade ide-
ológica, além das sanções admi-
nistrativas após a constituição
do crédito tributário.

A Sefaz-SP, o Ministério Pú-
blico, a Procuradoria Geral do
Estado (PGE) e a Receita Federal
do Brasil tomarão as medidas ju-
diciais e administrativas cabíveis
para identificar e recuperar os
valores desviados, bem como

apurarão a participação de outros
integrantes no esquema.

A Operação Thunder foi ba-
tizada em alusão ao termo utiliza-
do pelos fraudadores ao referen-
ciarem os pedidos de compras em
notas fiscais relativas às opera-
ções simuladas.

Como resultado dessa ope-
ração interinstitucional, espera-
se um efeito dissuasivo no mer-
cado de bebidas quentes, pos-
sivelmente contaminado com
práticas semelhantes, demons-
trando a capacidade de atuação
integrada das instituições do
Estado.

SP concentra 35% do Valor de
Transformação Industrial nacional

O Estado de São Paulo cor-
responde a 34,8% do Valor de
Transformação Industrial (VTI)
nacional. O VTI é a diferença en-
tre o valor bruto da produção e o
custo com as operações indus-
triais.

De acordo com dados do Se-
ade, dois segmentos da indústria
paulista ampliaram a sua contri-
buição no VTI nacional: o setor
de produtos químicos, que au-
mentou de 43,1% para 47,4%; e o
de impressão e reprodução de
gravações, que avançou de 42%
para 42,3% do total nacional en-
tre 2007 e 2021.

Painel da Indústria Paulista
O Seade disponibilizou recen-

temente, de forma gratuita, o Pa-
inel da Indústria Paulista. A pla-
taforma consolida uma série his-
tórica abrangendo quase duas
décadas do Valor de Transforma-
ção Industrial que abrange 24
segmentos para os municípios do
Estado. Trata-se de um completo
panorama, permitindo consultas
por regiões, cidades, setores,
entre outros recursos.

Além do ineditismo de infor-
mações detalhadas, que podem
ser extraídas por municípios e re-
giões compreendendo um perío-
do extenso, há também como re-
curso a possibilidade de compa-
rar o VTI paulista ante os demais
estados, contrapondo indicado-
res referentes a categorias como

pessoal ocupado, produtividade
e salário médio.

Para saber mais sobre o pai-
nel acesse https://
industria.seade.gov.br/.

VTI
O Valor da Transformação

Industrial (VTI) corresponde à
diferença entre o valor bruto da
produção industrial (VBPI) e o
custo com as operações indus-
triais (COI). O VBPI é a soma das
vendas de produtos e serviços
industriais, variação dos esto-
ques dos produtos acabados e
em elaboração, e produção pró-
pria realizada para o ativo imobi-
lizado.

Já o COI está ligado direta-

mente aos custos da produção
industrial, ou seja, é o resultado
da soma do consumo de matéri-
as-primas, materiais auxiliares e
componentes, da compra de ener-
gia elétrica, do consumo de
combustíveis e peças e acessó-
rios; e dos serviços industriais
e de manutenção e reparação de
máquinas e equipamentos liga-
dos à produção prestados por
terceiros.

Sobre o Seade
Há mais de 40 anos, o Sistema

Estadual de Análise de Dados é
referência nacional na produção
e disseminação de análises e es-
tatísticas socioeconômicas e de-
mográficas de São Paulo.

Governo investe mais de R$ 620 mi e
entrega 743 obras em escolas e creches

O Governo de São Paulo en-
tregou 743 obras em escolas e
creches até o fim de outubro. Ao
todo, nos últimos dez meses, fo-
ram investidos R$ 623,6 milhões,
considerando tanto as obras
executadas via Fundação para o
Desenvolvimento da Educação
(FDE), ligada à Secretaria da
Educação do Estado de São Pau-
lo (Seduc-SP), como aquelas re-
alizadas por meio de acordos
com prefeituras municipais.

Cerca de 405 mil alunos fo-
ram beneficiados pelas obras em
713 escolas do estado, incluindo
reformas de quadras, cozinhas,
refeitórios e salas de aula, além
revitalização de fachadas e de in-
tervenções em telhados e em ade-
quações de acessibilidade.

Para o presidente da FDE,
Jean Pierre Neto, ampliar o volu-
me de obras entregues com me-
lhorias no ambiente escolar é
garantir o direito de todos à edu-

cação. “As transformações nas
estruturas físicas das escolas
demonstram nossa preocupa-
ção e respeito com a comuni-
dade escolar, bem como permi-
tem que a comunidade seja
acolhida em espaço confortá-
vel adequado, saudável e aco-
lhedor, aumentando o rendi-
mento escolar”, afirma.

Do total de 743 obras en-
tregues, 699 foram de execução
da FDE, com total de R$ 573,8

milhões de investimento. As
outras 44 foram feitas por meio
de acordos com prefeituras,
com valor aproximado de R$ 50
milhões.

Nos primeiros dez meses do
ano, o estado de São Paulo en-
tregou 24 creches, com orça-
mento de mais de R$ 43 milhões.
Com essas unidades, foram cria-
das 2.980 novas vagas em muni-
cípios como Biritiba Mirim, Jumi-
rim e Valparaíso.

Programa remunera povos
originários por serviços ambientais

em parques estaduais de SP
Que os conhecimentos an-

cestrais são indispensáveis para
a preservação do patrimônio na-
tural do Brasil – o país com a maior
biodiversidade da Terra – é pon-
to pacífico entre os especialistas
que se debruçam sobre as mu-
danças climáticas. No Estado de
São Paulo, famílias indígenas são
remuneradas para preservar suas
técnicas de cultivo e manejo mi-
lenares, bem como passar um
pouco deste valoroso conheci-
mento para visitantes das Unida-
des de Conservação.

Implementado no início des-
te ano pela Secretaria do Meio
Ambiente, Infraestrutura e Logís-
tica (Semil), via Fundação Flores-
tal, o Programa de Pagamento por
Serviços Ambientais (PSA) Guar-
diões da Floresta, repassa, men-
salmente, entre R$ 1,5 mil e R$ 2,5
mil para famílias de indígenas
desenvolverem projetos nos se-
guintes eixos: monitoramento ter-
ritorial, ambiental e da biodiver-
sidade; restauração florestal e
manejo; qualificação intercultu-
ral e turismo de base comunitária
ou de viés pedagógico em edu-
cação socioambiental, todos com

metas e cronogramas definidos.
As atividades incluem, por

exemplo, monitoramento territo-
rial, tanto para flagrar aparições
de fauna, utilizando câmera trap
(com sensores de movimento que
disparam automaticamente com a
aproximação de animais); plantio;
detecção de atividades irregula-
res, como desmate, queimada,
caça ou descarte irregular de ma-
terial; turismo comunitário; ativi-
dades de educação ambiental
com estudantes de escolas pú-
blicas e visitas guiadas.

“O PSA Guardiões da Floresta
valoriza o conhecimento ancestral
na preservação da biodiversidade,
preservando o patrimônio natural
de São Paulo. E ninguém melhor
para trabalhar pela sustentabilida-
de das regiões do que os próprios
guardiões da floresta. Além disso,
reforça o sentimento de pertenci-
mento, trabalha a autonomia e for-
talece o diálogo entre o Estado e
os povos originários”, resume a
titular da Semil, Natália Resende.

PSA Guardiões da Floresta
em números

Na primeira etapa do PSA

Guardiões da Floresta, foram in-
vestidos R$ 600 mil em oito áreas
do Estado com Terras Indígenas
(TIs), beneficiando 134 famílias.
O pagamento é feito por meio de
diárias de até R$ 250, previstas
nos planos de trabalho que cada
aldeia apresenta.

As aldeias ou TIs beneficia-
das são: Ywyty Guaçu, na zona
de amortecimento do Parque Es-
tadual da Serra do Mar (PESM)
Núcleo Picinguaba; Djalkoaty, na
APA Serra do Mar e zona de
amortecimento do PESM Núcleo
Itariru; Tenondé Porã, Rio Bran-
co Itanhaém e Guarani do Agua-
peú, no PESM Núcleos Curu-
cutu e Itutinga-Pilões e zona de
amortecimento; Paranapuã, no
Parque Estadual Xixová Japuí;
Peguaoty, nos parques estadu-
ais Carlos Botelho e Intervales;
e Jaraguá, na zona de amorteci-
mento do Parque Estadual do Ja-
raguá.

Para os próximos 12 meses,
estão previstos 12 encontros de
qualificação intercultural; 42 mu-
tirões de reflorestamento; 33 re-
ceptivos de turismo socioambi-
ental; 63 expedições de monito-

ramento; sete visitas a cursos
d’água a serem monitorados,
além 10 mutirões de limpeza de
praia e entorno.

Participação indígena na
gestão

Além da valorização dos ser-
viços ambientais, o PSA Guardi-
ões da Floresta contribui, tam-
bém, para a valorização da auto-
nomia dos indígenas. Todas as
atividades são propostas pelos
próprios membros da comunida-
de e selecionadas por meio de
edital público.

A gestão do programa é com-
partilhada entre a Semil/Funda-
ção Florestal e um conselho
gestor eleito pelos próprios in-
dígenas. Além disso, contribui,
também, para a gestão o Con-
selho de Políticas para os Po-
vos Indígenas de São Paulo,
instituído no último mês de
agosto, e responsável por au-
xiliar órgãos estaduais, espe-
cialmente Semil e Secretaria da
Justiça, na criação e gestão de
ações voltadas para melhorar
as condições de vida dos po-
vos originários.

CÂMARA (São Paulo)
Aonde estarão os vereadores e vereadoras - que disputarão

reeleições - no feriado da república em 15 novembro 2024 ? Ainda
comemorando vitórias, ou chorando derrotas ?

.
PREFEITURA (São Paulo)
Aonde estará o prefeito Ricardo Nunes (MDB) - que disputará

a reeleição - no feriado da república em 15 novembro 2024 ? Ainda
comemorando a vitória, ou chorando a derrota ?

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Aonde estarão os deputados e deputadas no feriado da repú-

blica em 15 novembro 2024 ? Comemorando mais vitórias ou cho-
rando mais derrotas de prefeitos e prefeitas que disputarão reelei-
ções e eleições ?

.
GOVERNO (São Paulo)
Aonde estará o governador Tarcísio (Republicanos) no feria-

do da república em 15 novembro 2024 ? Comemorando mais vitó-
rias, ou chorando mais derrotas de prefeitos e prefeitas que dispu-
tarão reeleições e eleições ?

.
CONGRESSO (Brasil)
Aonde estarão os 70 deputados federais por São Paulo no

feriado da república em 15 novembro 2024 ? Comemorando mais
vitórias, ou chorando mais derrotas de prefeitos e prefeitas que
disputarão reeleições e eleições ?

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Aonde estará o presidente Lula (dono do PT) no feriado da

república em 15 novembro 2024 ? Comemorando mais vitórias ou
chorando mais derrotas de prefeitos e prefeitas que apoiará em
reeleições e eleições nas capitais ?

.
PARTIDOS (Brasil)
Aonde estarão os donos das agora 29 legendas (PTB + Patri-

ota virou Partido Renovação Democrática) no feriado da república
em 15 novembro 2024 ? Comemorando mais vitórias, ou chorando
mais derrotas nas eleições municipais ?

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Aonde estarão os membros (incluindo ministros no Supremo)

do Superior Tribunal Eleitoral no feriado da república em 15 no-
vembro 2024 ? Politizando ainda mais os casos, ou sendo julgado-
res de justiças justas ?

.
H I S T Ó R I A S
A república do Brasil tem cerca de 203 milhões de almas (censo

do IBGE em 2022). O eleitorado tem cerca de 156 milhões de votan-
tes, sendo cerca de 34,5 milhões no Estado (SP) e 9,3 milhões na
cidade de São Paulo

.
ANO 31
O jornalista Cesar Neto é editor da coluna [diária] de política -

cesarneto.com - desde 1993. Recebeu “Medalha Anchieta” da
Câmara (SP) e “Colar de Honra ao Mérito” da Assembleia (SP), por
ter se tornado referência das liberdades possíveis



Setor de serviços tem queda de
0,3% em setembro, aponta IBGE
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O volume de serviços presta-
dos no país registrou queda de
0,3% em setembro, na compara-
ção com o mês anterior. Foi o se-
gundo recuo consecutivo do se-
tor, que acumula perda de 1,6% e
eliminou parte do ganho de 2,2%
do resultado obtido de maio a
julho. Os números fazem parte da
Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS), divulgada na terça-feira
(14) pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Após o resultado de setem-
bro, o setor de serviços ficou
10,8% acima do nível que tinha
na pré-pandemia, em fevereiro de
2020. De acordo com o IBGE, o
setor ficou ainda 2,6% abaixo do
ponto mais alto da série históri-
ca, em dezembro de 2022. No acu-
mulado do ano, o volume de ser-
viços tem alta de 3,4% em rela-
ção ao mesmo período de 2022.
O percentual é 4,4% no acumula-
do dos últimos 12 meses.

O analista da pesquisa Rodri-
go Lobo disse que setembro foi
o terceiro mês de menor receita
oriunda de prestação de serviços
no ano, na frente apenas de ja-
neiro e abril. Entre as cinco ativi-
dades da PMS, três tiveram que-
da. O destaque foi para o setor
de serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares, que
caíram 1,1%. O motivo foi a menor
receita vinda das atividades jurí-
dicas, de limpeza e de serviços de
engenharia. Com o resultado, a

atividade eliminou o ganho de
0,8% verificado em agosto.

“Houve apenas uma movi-
mentação natural do conjunto de
empresas que compõem esses
segmentos, não identificamos
nenhum componente especial
que tenha motivado a queda do
setor”, comentou o analista.

A queda na atividade de in-
formação e comunicação também
chamou atenção. O recuo de 0,7%
foi o terceiro seguido. No perío-
do de julho a setembro acumu-
lou perda de 1,7%, resultado da
pressão do setor de suporte téc-
nico, manutenção e outros servi-
ços em TI.

Os transportes tiveram que-
da de 0,2%, influenciada pelos
setores de transporte rodoviário
de carga que, segundo o IBGE, é
o principal segmento desse gru-
po e um dos maiores pesos da
pesquisa, seguido por transpor-
te aéreo de passageiros.

“Neste ramo, o resultado foi
influenciado pelo aumento das
passagens aéreas observado em
setembro (13,47%), o que acabou
pressionando negativamente a
receita real das companhias aé-
reas”, explicou o analista.

Altas
O setor de serviços prestados

às famílias avançou 3% e foi um
dos dois que apresentaram alta
no mês. O setor recuperou a mai-
or parte da queda de agosto, de

3,7%. Conforme a pesquisa, a
principal influência para o resul-
tado positivo do segmento.  Ou-
tros serviços prestados às famí-
lias, foi o festival de música The
Town. “Houve um grande festi-
val de música, realizado em São
Paulo, em setembro, que acabou
impactando no setor como um
todo”, observou Rodrigo Lobo.

O segundo setor que regis-
trou alta de 0,8% foi o de outros
serviços, que avançou depois de
três resultados negativos segui-
dos, nos quais acumulou perda
de 3,3%.

A PMS indicou ainda que 17
das 27 unidades da Federação
(UF) registraram queda no volu-
me de serviços em setembro, fren-
te ao mês anterior. Com o recuo
de 1,2%, São Paulo representou o
impacto negativo mais importan-
te, seguido por Goiás (-4,5%), Rio
Grande do Sul (-1,6%) e Distrito
Federal (-2,6%). Em movimento
contrário, Rio de Janeiro (1,9%),
Ceará (1,9%) e Pernambuco
(1,0%) foram as principais altas.

Retração
Em relação ao resultado de

setembro de 2022, o volume de
serviços apresentou queda de
1,2% e interrompeu a sequência
de 2 anos e 6 meses de taxas po-
sitivas, nessa comparação.

De acordo com o pesquisa-
dor Rodrigo Lobo, “a queda foi
relativamente disseminada na

análise setorial, mas em âmbito
regional, apenas 10 das 27 uni-
dades da Federação acompanha-
ram o movimento de queda veri-
ficado no país como um todo”.

A retração foi puxada pelos
setores de transportes e de ou-
tros serviços, e regionalmente
São Paulo liderou as perdas do
setor de serviços.

“As menores receitas vindas
de gestão de portos terminais,
transporte rodoviário coletivo de
passageiros e de serviços finan-
ceiros auxiliares, investigadas
nos dois setores mencionados,
coincidem com as pressões ne-
gativas verificadas em São Pau-
lo, que acabou tendo papel de-
terminante para que índice naci-
onal tivesse recuado”, explica o
analista.

O recuo mais importante ficou
com São Paulo (-7,3%), mas en-
tre os avanços Mato Grosso
(20,8%) ficou na frente, acompa-
nhado de Mato Grosso do Sul
(12,4%), Paraná (11,1%), Rio de
Janeiro (5,5%), Ceará (5,3%) e
Minas Gerais (4,3%).

No acumulado do ano até se-
tembro, 25 das 27 unidades da
Federação apresentaram alta do
volume de serviços, se compara-
do a igual período de 2022.

Os principais impactos posi-
tivos foram de Minas Gerais
(8,4%), Paraná (11,9%) e Rio de
Janeiro (5,2%), seguidos por
Mato Grosso (18,1%), Santa Ca-

tarina (9,2%) e Rio Grande do Sul
(6,0%). As únicas influências ne-
gativas foram de São Paulo (-
0,9%) e Amapá (-3,8%), mostrou
a pesquisa.

Depois da perda de 1,4% no
mês anterior, o índice de ativida-
des turísticas subiu 1,5% na pas-
sagem de agosto para setembro.
Após o resultado, o segmento
está 4,5% acima do patamar de
fevereiro de 2020 e 2,9% abaixo
do ponto mais alto da série, re-
gistrado em fevereiro de 2014.

As contribuições positivas
mais relevantes, regionalmente,
entre os 12 locais pesquisados,
ficaram com Rio de Janeiro
(9,7%), Minas Gerais (2,1%) e
Santa Catarina (6,2%). Ao con-
trário, Ceará (-1,7%), Rio Grande
do Sul (-0,6%) e Distrito Federal

(-0,7%) foram os principais recu-
os em termos regionais.

PMS
Segundo o IBGE, “a pesqui-

sa produz indicadores que per-
mitem acompanhar o comporta-
mento conjuntural do setor de
serviços no país, investigando a
receita bruta de serviços nas em-
presas formalmente constituídas,
com 20 ou mais pessoas ocupa-
das, que desempenham como
principal atividade um serviço
não financeiro, excluídas as áre-
as de saúde e educação. Há re-
sultados para o Brasil e todas as
unidades da Federação”.

A próxima Pesquisa Mensal
de Serviços será divulgada no
dia 13 de dezembro. (Agencia
Brasil)

Primeira emissão de títulos
verdes rende US$ 2 bilhões

A primeira emissão de títulos
públicos sustentáveis no merca-
do internacional rendeu US$ 2
bilhões (cerca de R$ 10 bilhões),
disse o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. O valor confir-
mou as estimativas mais recen-
tes apresentadas pelo Tesouro
Nacional.

Os papéis pagarão taxa de
retorno (juros) de 6,5% ao ano.
Isso significa que o governo bra-
sileiro pagará os US$ 2 bilhões
levantados na Bolsa de Nova
York com correção de 6,5% ao ano
no vencimento dos papéis.

O spread, diferença entre a
taxa dos papéis brasileiros e os
títulos do Tesouro norte-ame-
ricano, considerados os papéis

mais seguros do mundo, ficou
em 181,9 pontos-base. Isso
equivale a 1,819 ponto percen-
tual acima dos papéis dos Es-
tados Unidos.

Tanto a taxa de juros como
o spread funcionam como uma
medida da confiança dos inves-
tidores em relação ao Brasil.
Quanto mais baixos, maior a
confiança nos papéis brasilei-
ros no exterior.

Segundo Haddad, o spread
em torno de 180 pontos foi uma
excelente notícia.

“Isso significa que, indepen-
dentemente das agências de clas-
sificação de risco, o mercado in-
ternacional enxerga o Brasil como
um país com grau de investimen-

to, igual ao México.”
Papéis federais lançados no

exterior, os títulos verdes são vin-
culados a compromissos com o
meio ambiente. Em vez de rece-
ber meros juros financeiros, in-
vestidores estrangeiros recebe-
riam os rendimentos de um pro-
jeto sustentável, que ficarão em
6,5% ao ano para os comprado-
res dos títulos.

Essa será a mesma taxa de
retorno do Fundo Nacional so-
bre Mudança do Clima, relan-
çado em agosto e que receberá
parte dos recursos das emis-
sões dos títulos.

Inicialmente prevista para
ocorrer em setembro, a emissão
foi adiada em dois meses, en-

quanto o Tesouro Nacional es-
perava uma oportunidade no
mercado internacional.

Em agosto, o secretário do
Tesouro, Rogério Ceron, chegou
a cogitar que a emissão ficaria
para o início de 2024, conforme a
melhor “janela de mercado” para
escolher a data.

“É provável que tenhamos
condição de materializar emis-
são de títulos neste ano. Caso
aconteça algo que demande
ser no começo de 2024, isso
não seria um problema”, dis-
se Ceron em entrevista cole-
tiva após reunião do Conse-
lho  Monetá r io  Nac iona l
(CMN) no f im de agosto.
(Agencia Brasil)

A chegada dos 32 repatri-
ados da Faixa de Gaza na noi-
te da segunda-feira (13) foi
marcada por muitos abraços e
muita emoção. Assim que
duas crianças desceram da
aeronave VC-2, da Força Aé-
rea Brasileira (FAB), um ho-
mem correu para abraçá-las na
pista da Base Aérea de Brasí-
lia, momento acompanhado
por todos que foram recepci-
onar o grupo resgatado da re-
gião mais afetada pelo confli-
to entre Israel e o Hamas.

Era Mohammed Jabr Ismil
que aguardava há mais de 30
dias para abraçar os filhos. A
esposa de Mohammed e os
três filhos do casal, de 13, 11
e 9 anos, estavam entre os re-
patriados no voo.

“O importante é que estão
vivos e agora vou fazer tudo
para eles”, disse Mohammed,
em tom de alívio e felicidade.

Mohammed Ismil, palesti-
no com cidadania brasileira,
conta que a família viajou em
maio a Gaza para visitar pa-
rentes, com volta prevista para
setembro. Ele, que é comerci-
ante e está no Brasil há cinco
anos, permaneceu em Brasília,
onde vivem.

Assim que a guerra come-
çou, a angústia tomou conta
da família. Aos jornalistas, que
acompanharam a chegada dos
repatriados, Mohammed con-
tou que nesses mais de 30
dias a rotina da família foi mar-
cada por medo, falta de água
e energia, falta de comida e di-
ficuldade de comunicação.

“Mandava uma mensagem
para mim a cada dois, três,
quatro dias. Só uma mensa-
gem e descarregava a bateria
do celular”, disse.

Ele relatou que a esposa e
os filhos – dois meninos e
uma menina – precisaram mu-
dar de casa três vezes em ra-
zão dos bombardeios no en-
clave palestino.

“O pior foi ver pessoas
mortas”

Aos 9 anos de idade, Lin,
filha de Mohammed, disse que
não quer se lembrar dos mo-
mentos vividos em Gaza com
a mãe e os irmãos. Ao ser per-
guntada qual foi o pior mo-
mento, ela respondeu: “Ver
pessoas mortas”.

A garota demonstrou alí-
vio em deixar a região e voltar
para casa. “Sinto que estou em
uma cidade maravilhosa. Só
quero ficar no Brasil”, afir-
mou.

A esposa de Mohammed
contou que não há mais como
viver em Gaza, que a região
está cada vez mais perigosa.

Mohammed disse que
quatro irmãos ainda estão no
enclave e lamenta que não te-
nham como deixar o local.
“Eles não têm opção, pois a
Faixa de Gaza está fechada”.

“Estou viva”
Quem também estava no

voo era a jovem Shaed Alban-
na, de 18 anos, que durante
as últimas semanas mostrou
nas redes sociais e em vídeos

Clima de emoção
marcou chegada de

brasileiros da
 Faixa de Gaza

o que os brasileiros estavam
enfrentando no território.

Ao lado da irmã, ela des-
ceu do avião abraçada à Ban-
deira brasileira.

“Não consigo acreditar
que estou aqui. Viva, feliz,
emocionada de verdade. Não
estamos acreditando que che-
gamos. Finalmente estamos
seguros. É muito bom a gente
se sentir seguro. Faz muito
tempo que não me sentia as-
sim”.

A jovem, que morava em
São Paulo, foi para a Palestina
com a mãe, que estava com
câncer avançado e desejava
ficar próxima de parentes. Ela
presenciou os primeiros bom-
bardeios em Gaza quando saía
de casa, pela manhã, para ir à
faculdade.

Shaed Albanna pediu
apoio do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para resgatar
parentes que ainda estão no
meio do conflito.

O presidente, que recepci-
onou e abraçou os repatriados
na Base Aérea junto com di-
versos ministros, afirmou que
o governo brasileiro continu-
ará tentando buscar todos os
que quiserem sair da região do
conflito e voltar para o Brasil
ou, no caso de estrangeiros,
acompanhar os parentes bra-
sileiros.

“A gente vai fazer todo o
esforço que estiver ao alcan-
ce da diplomacia brasileira
para tentar trazer todos os bra-
sileiros que lá estão e que
queiram vir para o Brasil. In-
clusive, alguns companheiros
que tinham parentes não bra-
sileiros eu pedi para trazer, e a
gente trataria de legalizar as
pessoas aqui”, disse Lula.

Acolhimento
Os repatriados ficarão

hospedados, por dois dias, em
um alojamento da Força Aé-
rea Brasileira (FAB) na Base
Aérea de Brasília. Nesse perí-
odo, vão receber atendimento
médico, psicológico e vacina-
ção, além de regularizar a situ-
ação no país para ter acesso a
políticas públicas e emprego.

Depois, parte do grupo irá
para outras cidades: 24 para
São Paulo (sendo 12 para ca-
sas de parentes e 12 em abri-
gos para refugiados no interi-
or do estado), um para Novo
Hamburgo (RS), um para Cui-
abá e dois para Florianópolis.
Quatro continuarão em Brasí-
lia. Os deslocamentos serão
feitos em aviões da FAB.

O voo foi o décimo da
Operação Voltando em Paz, do
governo federal, que resgatou
brasileiros que estavam na
área de conflito. Dos 32 repa-
triados, 22 são brasileiros, sete
palestinos naturalizados bra-
sileiros e três palestinos pa-
rentes de brasileiros.

Desde o início do conflito
no Oriente Médio, 1.477 pas-
sageiros – 1.462 brasileiros, 11
palestinos, três bolivianas e
uma jordaniana - e 53 animais
domésticos foram resgatados.
(Agencia Brasil)

Lula garante que Brasil tentará trazer
mais famílias da Faixa de Gaza

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva recebeu, na madrugada
da terça-feira (14), o grupo de 32
brasileiros e palestinos parentes
de brasileiros resgatados da Fai-
xa de Gaza. O presidente afirmou
que o país continuará tentando
buscar todos os que quiserem
sair da região do conflito e voltar
para o Brasil ou, no caso de es-
trangeiros, acompanhar os paren-
tes brasileiros.

“A gente vai tentar fazer todo
o esforço que estiver ao alcance
da diplomacia brasileira para ten-
tar trazer todos os brasileiros que
lá estão e que queiram vir para o
Brasil. Inclusive, alguns compa-
nheiros que tinham parentes não
brasileiros eu pedi para trazer e a
gente trataria de legalizar as pes-
soas aqui no Brasil”, disse o pre-
sidente.

“Tem mais gente na Cisjordâ-
nia e na Faixa de Gaza. Enquanto
tiver lista e possibilidade da gen-
te tirar uma pessoa, mesmo que
seja uma só, a gente estará à dis-
posição para mandar buscar as
pessoas. Não vamos deixar ne-
nhum brasileiro ficar lá por falta
de cuidado do governo”, acres-
centou Lula.

Junto com o presidente, na
pista, aguardando os repatriados,
estavam a primeira-dama Janja da
Silva, o ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira, o minis-
tro da Justiça e Segurança Públi-
ca, Flávio Dino, o ministro dos
Direitos Humanos e Cidadania,
Silvio Almeida, a ministra da Saú-
de, Nísia Trindade, o ministro da
Secretaria de Comunicação da
Presidência da República, Paulo
Pimenta, o assessor especial da

Presidência Celso Amorim e os
comandantes das Forças Arma-
das.

Lula recebeu os resgatados
na pista, cumprimentou um a um
no pé da escada do avião. O pri-
meiro a descer foi Hasan Habee,
que ficou conhecido pelos vári-
os vídeos que fazia e encaminha-
va para a imprensa, com depoi-
mentos frequentes da angústia
que passava na Faixa de Gaza, em
meio a ataques de Israel.

“Boa noite. Queria agradecer
ao presidente, governo federal,
Força Aérea e Itamaraty. A gente
ficou lá 37 dias, muito sofrimen-
to. Às vezes passamos fome e
sede”, disse Habee. “O que está
acontecendo lá é um massacre.
Minhas filhas ficaram muito cho-
cadas lá. Na primeira e segunda
semana a gente mentia para elas.
A gente falava que essas bom-
bas jogadas por Israel na Faixa
de Gaza eram de festas de aniver-
sário, mas a gente não conseguiu
segurar por muito tempo”, acres-
centou ele.

Habee falou que as filhas fe-
chavam a janela para se sentirem
seguras sempre que um avião do
exército israelense passava. Em
seguida, pediu para Lula provi-
denciar também a vinda dos seus
parentes, que estariam aguardan-
do a liberação de uma segunda
lista de brasileiros ou parentes de
brasileiros.

Na manhã de segunda-feira
(13) Lula já havia confirmado que
estaria na Base Aérea de Brasília,
para cumprimentar o grupo de
repatriados. O gesto, de caráter
simbólico, encerra um longo pro-
cesso de negociação entre a di-

plomacia brasileira e os encarre-
gados de Israel e Egito pela libe-
ração de pessoas pela passagem
de Rafah, na fronteira entre Gaza
e Egito.

“A chegada desse décimo
avião aqui no Brasil é o coroa-
mento de um trabalho muito sé-
rio que a gente deve a muita gen-
te que trabalha no governo, deve
à aeronáutica Brasileira, ao minis-
tro das Relações Exteriores, que
fez um trabalho excepcional
quando assumiu a presidência do
Conselho de Segurança da
ONU”, disse o presidente.

Os brasileiros só foram inclu-
ídos na sétima lista. O país com
mais nacionais retirados de Gaza
foram os Estados Unidos. Além
dos Estados Unidos, outros oito
países tiveram mais de 100 naci-
onais autorizados a sair da Faixa
de Gaza. Mesmo com a demora
ao concretizar a saída dos brasi-
leiros, especialistas em relações
exteriores consideraram a opera-
ção uma “vitória diplomática”.

O grupo que desembarcou na
Base Aérea de Brasília ficará hos-
pedado por, pelo menos, dois
dias em alojamento da FAB, onde
receberá apoio psicológico, cui-
dados médicos e imunização.
Depois desse período, uma parte
irá para outras cidades no Brasil,
onde ficarão com parentes, e ou-
tra será deslocada para um abri-
go especializado em acolhimen-
to de refugiados no interior de
São Paulo.

Voltando em Paz
Este será o décimo voo da

Operação Voltando em Paz, do
governo federal, que cumpre

mais uma missão de repatria-
ção em áreas de conflito no
Oriente Médio. A aeronave
VC-2, cedida pela Presidência
da República, está há quase
um mês no Egito para o resga-
te dos repatriados oriundos da
Faixa de Gaza. Os outros voos
partiram de Tel Aviv, em Isra-
el, e de Amã, na Jordânia, com
brasileiros que estavam no
território palestino da Cisjor-
dânia.

Com os dez voos, a Opera-
ção Voltando em Paz terá
transportado um total de 1.477
passageiros, além de 53 ani-
mais domésticos. Do total, fo-
ram 1.462 brasileiros, 11 pales-
tinos, três bolivianas e uma
jordaniana.

No dia 7 de outubro, o Ha-
mas, que controla a Faixa de
Gaza, lançou um ataque sur-
presa de mísseis contra Israel
e a incursão de combatentes
armados por terra, matando
civis e militares e fazendo cen-
tenas de reféns israelenses e
estrangeiros. Em resposta, Is-
rael bombardeou várias infra-
estruturas do Hamas, em Gaza,
e impôs cerco total ao territó-
rio, com o corte do abasteci-
mento de água, combustível e
energia elétrica.

Os ataques já deixaram mi-
lhares de mortos, feridos e de-
sabrigados nos dois territóri-
os. A guerra entre Israel e Ha-
mas tem origem na disputa por
territórios que já foram ocupa-
dos  por  diversos  povos,
como hebreus e filisteus, dos
quais descendem israelenses
e palestinos. (Agencia Brasil)
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Uso da Maconha para
Fins Medicinais

Nicholas Maciel Merlone

Segundo a Constituição da OMS (Organização Mundial da
Saúde), a “saúde é um estado de completo bem-estar físico, men-
tal e social, e não consiste apenas na ausência de doença ou de
enfermidade”. Em nossa Constituição brasileira, nos termos do
artigo 196, a “saúde é direito de todos e dever do Estado, garanti-
do mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução
do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e
igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e
recuperação.”. Nesse contexto, cabe abordar o uso de maconha
do ponto de vista medicinal.

Nos últimos 40 anos, têm sido comprovadas medidas experi-
mentais que sinalizam o Canabidiol (CBD) como um elemento com
um vasto prisma de ações farmacológicas. Dentre elas, há um gran-
de foco terapêutico em várias molduras, dentre as quais: a epilep-
sia, a esquizofrenia, a doença de Parkinson, a doença de Alzhei-
mer, diabetes, náuseas, câncer, como analgésico, em distúrbios de
ansiedade, do sono, dentre outras.

A liberação da maconha e seu uso para finalidades medicinais
se trata de um tema polêmico e que tem sido debatido em diversos
países, também em terras brasileiras. A plantação de maconha para
pesquisas de remédios já é autorizado em lei, porém é necessária a
regulamentação da Anvisa para que se efetive.

Por outro lado, a saúde é um patrimônio social inseparável do
direito à vida e dignidade da pessoa humana. O direito à saúde,
para ser efetivado na realidade concreta, precisa da cooperação
do Estado, da sociedade, do setor privado, do terceiro setor, da
família e das pessoas. Pela sua proteção, conferem-se passos em
direção ao desenvolvimento social e econômico, buscando-se a
justiça social e uma melhor sociedade.

O direito à saúde, assim, possui tripla dimensão. Primeiro, a
subjetiva, inerente à esfera do indivíduo. Segundo, a objetiva,
referente ao prisma social. E, por fim, a desenvolvimentista, direci-
onada ao desenvolvimento, conforme já exposto por nós acima.

Diante disso, justifica-se o uso da maconha para uso medici-
nal, já que pode ser utilizada no tratamento de diversas enfermida-
des, contribuindo para o espectro individual, além do social e
desenvolvimentista. Para tanto, é preciso um esforço coletivo e
políticas públicas, sem deixar de frisar a importância de que o
assunto abrange a autonomia da vontade, livre determinação da
personalidade do sujeito e, mais importante ainda, à necessária
concretização do direito humano fundamental social à saúde. Como
dissemos, falta, por fim, uma regulamentação sobre o tema, para
isso é essencial um debate público, respeitoso, honesto e cons-
trutivo entre a Academia, Mídia, órgãos e entidades públicas e
outros atores sociais de relevância, num olhar interdisciplinar que
considere as opiniões tanto de profissionais da saúde, quanto
operadores do direito e, ainda, gestores públicos e outros players.

O principal risco para idosos
que enfrentam temperaturas
muito elevadas que ocorrem em
quase todo o Brasil está relacio-
nado à desidratação, afirmou na
terça-feira (14), no Rio de Janei-
ro, o vice-presidente da Socie-
dade Brasileira de Geriatria e Ge-
rontologia (SBGG), Leonardo
Brando de Oliva.

O Rio registrou na terça-fei-
ra sensação térmica de 58,5
graus Celsius (°C).

Oliva disse que “o idoso já é
mais suscetível à desidratação
do que pessoas de outras faixas
etárias, tanto pela diminuição da
quantidade de água no corpo,
mas também por redução de al-
guns mecanismos que protegem
da desidratação”. Nesse caso, o
principal é o mecanismo da sede,
frisou Oliva à Agência Brasil.

O que faz as pessoas busca-
rem se hidratar é a sede. Só que,
no caso dos mais velhos, esse
mecanismo do sistema nervoso
central envelhece à medida em
que o envelhecimento avança.
Por isso, há a tendência de os
idosos não sentirem sede, mes-
mo precisando de líquidos.

“Se torna mais difícil buscar
a hidratação, como aceitar a hi-
dratação quando a gente a ofe-
rece”, explicou o médico. Há ido-
sos, por exemplo, que se negam
a beber água. Isso ocorre por-
que eles não têm sede. “Eles não
têm um mecanismo que os jo-
vens possuem, que sinaliza que
é preciso se hidratar”, acentuou.

Além disso, também envelhe-
ce no corpo humano, à medida
que o tempo passa, o sistema de
regulação da temperatura corpo-
ral.

“A gente tem mecanismos
que aumentam a capacidade de
trocar a temperatura com o ca-
lor, isto é, ceder a nossa tempe-
ratura. Isso se dá, principalmen-
te, pela sudorese. Quando esta-
mos com febre e tomamos um
antitérmico até a febre baixar, a
gente sua muito. Esse é um dos
mecanismos que temos para tro-
car calor, ceder calor para o am-
biente. E esse mecanismo da su-
dorese também pode estar pre-
judicado nos mais idosos”, si-
nalizou o especialista.

Do mesmo modo, pode ha-
ver prejuízo na capacidade de o

ser humano se vasodilatar para
trocar calor. Esse mecanismo
também pode estar prejudicado
nos mais velhos. Ou seja, além
de buscar menos a hidratação,
há mais dificuldade de liberar o
calor do corpo para o ambiente,
ou seja, diminuir a temperatura
do corpo.

Segundo o médico, isso
pode fazer com que o nosso sis-
tema funcione mal. É preciso que
haja uma temperatura regulada
para que todos os órgãos e sis-
temas funcionem bem. Então, no
momento em que a temperatura
aumenta, há a chance de alguma
coisa não funcionar bem e o ido-
so acabar adoecendo.

Quando alguém está expos-
to a extremos de calor, Oliva cha-
mou a atenção que se deve es-
tar atento, em primeiro lugar, à
hidratação. “Não pode esperar
a sede vir. É preciso ofertar lí-
quidos o tempo todo, mas líqui-
dos com sabor. Não só água,
mas uma água saborizada, água
de coco, suco leve, chá gelado.
São líquidos que podem facilitar
a aceitação”, opinou.

O segundo ponto é prestar

atenção em relação à exposição
ao Sol. Deve-se evitar ficar ex-
posto ao Sol, principalmente no
período de mais calor entre 10h
e 16h. Não se deve realizar ativi-
dades ao ar livre nesse horário,
especialmente atividade física
onde se produz calor no corpo.
“Deve-se procurar um ambiente
mais fresco para que a tempera-
tura do nosso corpo não aumen-
te”, sugeriu o médico.

Em relação ao traje, ele disse
que os idosos devem usar rou-
pas mais leves e adequadas para
a temperatura. “Essas são medi-
das que a gente pode fazer para
evitar consequências ruins do
calor extremo”, avaliou.

A seguir, o médico disse que,
como o idoso não sente sede,
uma forma de perceber se há de-
sidratação ou não é na urina, tan-
to em termos de quantidade
como de cor. “A urina que vai
ficando escura é um sinal de de-
sidratação e a gente precisa ter
atenção com esse idoso que está
com urina de coloração mais es-
curecida, para oferecer mais lí-
quidos para ele”, finalizou.
(Agencia Brasil)

Ministro manda apurar denúncia de
más condições em presídio paulista

 “O local em que é preparada
a nossa alimentação tem condi-
ções inadequadas, com ratos an-
dando por todos os cantos da
cozinha e deixando rastro de uri-
na”. O trecho é de uma carta co-
letiva feita por detentos do Cen-
tro de Detenção Provisória (CDP)
de Caraguatatuba, no litoral de
São Paulo.

Após tomar conhecimento da
denúncia, o ministro dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania,
Silvio Almeida, determinou à
ouvidoria da pasta o aciona-
mento de entidades estaduais
do setor e de autoridades lo-
cais do sistema de justiça para
apurar os fatos narrados na
carta. “Pelo amor de Deus, Di-
reitos Humanos, inclina seus
ouvidos a esse grito de deses-
pero”, pediram os detentos.

Os presos reclamam das con-
dições desumanas na unidade e
citam situações como a redução
extrema da quantidade da alimen-
tação e até a oferta de comida
estragada, além de negligência
médica. Segundo a carta, duran-
te um mês, os detentos recebe-
ram leite azedo e tiveram corte
na salada e no suco servidos.
“E está vindo feijão podre três
ou quatro vezes por semana e
arroz cru, sem nenhuma condi-
ção de comer.”

Em entrevista à EBC, a mãe
de um dos homens encarcerados
no CDP de Caraguatatuba clas-
sificou de desumana a situação
dos detentos. “Quando meu fi-
lho foi preso, eu fui me envolven-
do nessa situação de combate ao
abuso, porque não sou contra a

justiça ser feita, sou contra o abu-
so de autoridade”, disse a mu-
lher, que preferiu não se identifi-
car por medo de represália e de
que o filho seja castigado.

“Eles estão pedindo socorro.
Estamos fazendo uma mobiliza-
ção para que sejam ouvidos. Não
é porque cometeram os delitos
que eles precisam ser tratados
dessa maneira, como bichos, por-
que eles estão sob a tutela do
Estado”, disse. “É uma humilha-
ção à gente. Como mãe, tenho até
vontade de chorar”, desabafou.

No dia 25 de setembro, um
dos detentos morreu na Unidade
de Pronto Atendimento (UPA) de
Caraguatatuba. Segundo a entre-
vistada, este foi um caso de ne-
gligência por parte do CDP. “Ele
era soropositivo. Começou a vo-
mitar muito sangue, e os presos
tiveram que fazer um escândalo,
bater os copos para chamar o
funcionário e pedir socorro para
o homem. Porém, pela demora do
socorro, o preso vomitou muito
sangue e, por ser soropositivo,
os funcionários não quiseram
colocar a mão”, contou.

Em razão das denúncias re-
cebidas pela Defensoria Pública
do estado, dois defensores foram
ao CDP de Caraguatatuba, onde
atenderam alguns presos, tive-
ram uma conversa com o diretor
e tiveram uma rápida visualização
do espaço interno da unidade. A
defensoria informou que continu-
ará realizando atendimentos no
local e solicitando as informações
pertinentes.

“No que tange à alimentação,
alguns presos, em conversa, re-

clamaram. Aparentemente, há es-
toque na unidade, mas se encon-
tra em baixa. Haveria gêneros ali-
mentícios para a alimentação bá-
sica, contudo, pelo que foi men-
cionado, teria passado por mo-
mentânea falta de alguns gêne-
ros – hortaliças, legumes e ver-
duras. Há aparente dificuldade de
liberação orçamentária e aguar-
do de realização de pregão para
fornecimento, que foi indicado e
já se encontraria encaminhado
para a solução”, informou, em
nota, o Núcleo Especializado de
Situação Carcerária da Defenso-
ria (Nesc).

Além de pedir provas e toma-
da de providências ao diretor da
unidade e, em casos individuais,
ao juiz responsável, os defenso-
res identificaram produtos desti-
nados ao controle de ratos na
unidade. Na ala destinada ao tra-
balho dos presos, os defensores
disseram que chegaram a ver um
rato entrando no espaço.

O diretor do presídio confir-
mou que foram encontrados ra-
tos e que, há meses, estava sen-
do feita intensa dedetização,
mostrando, inclusive, notas de
serviços realizados, com frequên-
cia ao menos mensal. “O CDP
encontra-se em área rural, envol-
to de mata, o que aparenta maior
dificuldade no controle, bem
como que teria sido encontrado
descarte inadequado de restos
de comida, em vasos e fora de
cestos de lixo”, acrescenta a nota
do Nesc.

Também em nota, a Secreta-
ria da Administração Penitencia-
ria informou que a alimentação da

unidade é preparada pelos pró-
prios custodiados e respeita um
cardápio elaborado por nutricio-
nistas, com uma comissão forma-
da por servidores da SAP para
avaliar e fiscalizar as condições
de higiene e limpeza do local. “Em
março, houve uma inspeção da
vigilância sanitária que atestou
as condições da cozinha do pre-
sídio”, diz o comunicado da se-
cretaria.

Segundo a SAP, o Centro de
Detenção Provisória conta com
controle de pragas, dedetizações
e aplicações mensais de insetici-
das e raticidas – a última foi no
dia 17 de outubro e, para a ultima
segunda-feira (13), estava previs-
ta nova aplicação. “O acesso à
saúde é garantido pelo setor de
saúde da unidade. Os casos mais
complexos são atendidos via
SUS pela rede pública e pelo
Centro Hospitalar do Sistema
Penitenciário do Estado de São
Paulo”, acrescenta a nota.

Sobre o homem que morreu,
a secretaria informou que ele che-
gou àquele CDP 13 dias antes e,
na ocasião, declarou que tinha
uma doença crônica, mas havia
abandonado o tratamento há
quase dois anos. Na tarde do dia
25 de setembro, o rapaz passou
mal e, de acordo com a secre-
taria, foi levado à UPA, onde
faleceu horas depois, de bron-
copneumonia. A direção do
presídio registrou boletim de
ocorrência na delegacia local e
abriu procedimento apuratório.
No entanto, a SAP não infor-
mou se houve resultado da apu-
ração. (Agencia Brasil)

A Urihi Associação Yano-
mami denunciou a presença de
invasores em área da Terra In-
dígena (TI) onde vivem grupos
isolados, que optam por viver
distantes de outros indígenas
ou de não indígenas, em virtu-
de de experiências anteriores
que os traumatizaram.

A entidade replicou, na se-
gunda-feira (13), um vídeo que
mostra invasores sobrevoando
a aldeia dos indígenas yanoma-
mi em isolamento voluntário e
zombando de sua reação quan-
do lançam flechas em direção à
aeronave, para afastá-la.

Segundo a associação, no
decorrer do ano, houve acele-
ração na retirada dos invaso-
res da TI Yanomami.

“Ocorre que, não obstante
o êxito da operação em impedir
a expansão das atividades de
mineração, a morosidade da ex-
trusão de garimpeiros nas regi-
ões mais isoladas do território
tem sujeitado suas comunida-
des à violência de criminosos,
inclusive, com indígenas isola-
dos, como o grupo Moxihatëtä”,
diz comunicado da entidade.

A associação também de-
monstrou preocupação com a
atual falta de controle do espa-
ço aéreo.

Além de criticar certos as-
pectos do processo de desin-
trusão feito pelo governo fede-
ral, os yanomami têm aponta-
do problemas como a volta de
invasores a certas regiões do
território e a qualidade no aten-
dimento na área de saúde.

Os indígenas dizem que in-
vasores muitas vezes intimidam

Organização denuncia invasão
em área de indígenas isolados

as equipes de saúde e inibem os
indígenas de receber cuidados.
Além disso, lideranças yanoma-
mi pedem que o governo refor-
ce os serviços de educação e a
distribuição de alimentos.

Em setembro, a Urihi já ha-
via denunciado o cerco feito
por garimpeiros contra crianças
yanomami, na comunidade de
Haxiú. Os criminosos estavam
armados e mantiveram as crian-
ças amarradas.

A TI Yanomami é uma das
mais atingidas pelo avanço do
garimpo, que causa significati-
vos impactos no modo de vi-
ver dos indígenas, limitando
fontes de alimento e água, na
sua saúde, muito por conta do
uso de mercúrio, que gera inú-
meros problemas no organismo
de animais e do ser humano, e
degradação ambiental.

Embora o governo federal
tenha declarado crise humanitá-
ria entre os yanomami, os mun-
duruku e os kayapó também so-
frem igualmente com os efeitos
do garimpo em seus territórios.

A persistência de certos
obstáculos que continuam exis-
tindo mesmo após a força-tare-
fa do governo federal foi tema
de um relatório publicado em
agosto deste ano. O documen-
to, intitulado Yamaki ni ohotai
xoa! (nós ainda estamos sofren-
do, em português).

A Agência Brasil procurou o
Ministério dos Povos indígenas
e a Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai) para ob-
ter posicionamento sobre o epi-
sódio relatado pela Urihi e aguar-
da retorno. (Agencia Brasil)

Consumo de energia no Brasil
bate recorde com onda de calor

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) registrou na
segunda-feira (13) novo recorde
na demanda instantânea de carga
do Sistema Interligado Nacional
(SIN): às 14h40, foi atingido o pa-
tamar de 100.955 megawatts
(MW). Foi a primeira vez na his-
tória do SIN que a carga superou
a marca de 100 mil MW. O recorde
anterior era de 97.659 MW, medi-
do em 26 de setembro deste ano.

No momento em que o novo
patamar foi registrado, o atendi-
mento à carga era feito por
61.647 MW de geração hidráu-
lica (61,1%), 10.628 MW de ge-
ração térmica (10,5%), 9.276
MW de geração eólica (9,2%),
8.506 MW de geração solar
centralizada (8,4%) e 10.898
MW de geração solar prove-
niente de micro e mini geração
distribuída - MMGD (10,8%).
A principal razão para esse
comportamento da carga é a
significativa elevação de tem-
peratura verificada em grande
parte do Brasil.

O Rio de Janeiro registrou, às
9h15 da terça-feira (14), a maior
sensação térmica desde 2014, de
58,5 graus Celsius (°C). A medi-

ção foi feita pela estação do ser-
viço municipal de meteorologia
Alerta Rio em Guaratiba, na zona
oeste da cidade. No momento, os
termômetros marcavam 35,5°C.

A onda de calor chegou em
uma época do ano em que, nor-
malmente, a estação chuvosa já
está estabelecida e em que as
nuvens funcionam como uma
espécie de controle das tempera-
turas. A ausência dessa defesa,
segundo a meteorologista do
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet) Anete Fernandes,
potencializa os efeitos do fenô-
meno climático.

Os ventiladores consomem
menos energia que os aparelhos
de ar condicionado. Cabe ressal-
tar que os aparelhos de ar condi-
cionado oferecem o conforto tér-
mico e a estabilidade na climati-
zação do ambiente, enquanto os
ventiladores apenas circulam o ar,
mas não refrigeram.

Ar-condicionado
Antes de comprar, calcule o

efeito na economia de energia,
pela etiqueta do Inmetro que está
colada no equipamento, infor-
mando o consumo anual de ener-
gia por ano, em kilowatt-hora

(kWh/ano).
Para saber o consumo, multi-

plique a energia consumida pelo
aparelho em kWh pela tarifa de
energia praticada na sua região.
Por exemplo: a tarifa residencial
no valor de R$ 0,754 por kWh.
Assim, se o ar-condicionado
consome, por exemplo, 600 kWh
por ano, o gasto anual será 600 x
0,754, que resultará em R$ 452,4
por ano.

Na dúvida entre dois mode-
los, compare o consumo de am-
bos e dê preferência ao que con-
some menos energia. Eventual-
mente, se esse produto for um
pouco mais caro, pode ser que a
diferença de preço se pague ao
longo dos meses pela economia
na conta de luz.

Evite o abre e fecha de portas
dos ambientes refrigerados e só
deixe o aparelho ligado enquan-
to você estiver no ambiente.

Feche as janelas e isole bem
o ambiente para que o ar frio não
escape.

Cortinas e toldos diminuem a
incidência do calor do sol no
ambiente, o que também contri-
bui para o isolamento térmico.

No chão, no teto ou na pare-

de são sempre uma opção mais
em conta para refrescar os ambi-
entes.

Observe a quantidade de
vento que o ventilador é capaz
de produzir. Na etiqueta do In-
metro, você é informado quanto
à vazão do ventilador. Assim, se
dois modelos consomem a mes-
ma quantidade de energia, opte
por aquele de maior vazão, por-
que certamente será capaz de
ventilar mais do que o outro.

O índice de eficiência energé-
tica constante na etiqueta traz
essa relação entre vazão (quanti-
dade de vento) e energia consu-
mida: assim, opte pelos produtos
de maior eficiência.

Seja qual for o modelo do
ventilador, é importante fazer a
limpeza e manutenção para facili-
tar a circulação do ar.

Os parafusos devem estar
sempre firmes, as hélices balan-
ceadas e, no caso do modelo de
teto, verifique se a lâmpada é a
indicada pelo fabricante.

Dimensione adequadamente
o aparelho para o tamanho do
ambiente e só deixe ligado en-
quanto você estiver no espaço.
(Agencia Brasil)
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QUARTA-FEIRA E QUINTA-FEIRA, 15 E 16 DE NOVEMBRO DE 2023
ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE
INTERDIÇÃO DE ALZIRA DE JESUS, REQUERIDO POR MARIA AMÉLIA  DE JESUS
- PROCESSO NR. 1015117-24.2022.8.26.0008. A MMa. Juíza de Direito da 1a. Vara da
família  e Sucessões , do Foro Regional VII - Tatuapé , Estado de São Paulo Dra.
Mônica Rodrigues Dias De Carvalho, na forma da lei , etc. FAZ SABER aos que do
presente edital virem ou dele conhecimento tiverem que , por sentença proferida em
16.07.2023 ,foi decretada a INTERDIÇÃO DE ALZIRA DE JESUS, CPF 083.408.478-
30, declarando-a relativamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil
de natureza patrimonial  e negocial  e nomeada CURADORA, em caráter DEFINITIVO,
a Sra. Maria Amelia de Jesus, CPF 116.589.338/00. O presente edital será publicado
por três vezes, com intervalo de dez dias e afixado na forma da lei. NADA MAIS .Dado
e passado nesta cidade de São paulo, aos 19 de julho de 2023.       26/10, 05 e 15/11

JERSÉ RODRIGUES DA SILVA, Segundo Oficial de Registro de
Imóveis da Capital do Estado de São Paulo, FAZ SABER, a todos
quantos o presente Edital virem ou dele conhecimento tiverem, que foi
prenotado sob nº 513.824, em 24/02/2023, reapresentado em 25/10/
2023, o Requerimento de 24 de outubro de 2023, feita pela credora
fiduciária TRUE SECURITIZADORA S/A., CNPJ/MF nº 12.130.774/0001-
00, atual credora dos créditos fiduciários, indicada na declaração
firmada em 02 de fevereiro de 2023, pela custodiante, Companhia
Hipotecária Piratini CHP, já qualificada, e confirmada pela B3 S/A –
Brasil, Bolsa, Balcão, inscrita no CNPJ sob nº 09.346.601/0001-25,
com endereço nesta Capital, na Praça Antônio Prado nº 48, 7º
andar, como atual credor e titular da propriedade fiduciária, que
tinha como credora a Companhia Hipotecária Piratini – CHP, já
qualificada, objetivando a intimação pessoal dos fiduciantes
MATEUS DAVI PINTO LUCIO, RG nº 32.918.803-3-SSP/SP, CPF nº
217.717.538-03 e sua esposa ISIS DE OLIVEIRA BARBOSA RG nº
30.749.390-8-SSP/SP, CPF/MF nº 322.048.548-08, os quais se
encontram em LOCAL INCERTO E NÃO SABIDO, conforme certificação
desta Serventia, e, ante a previsão legal contida no parágrafo 4º do
artigo 26 da Lei Federal nº 9.514/97, FICAM ELES INTIMADOS A
COMPARECEREM neste Serviço Registral, situado na Rua Vitorino Carmilo,
576, de segunda a sexta-feira, no horário das 9:00 às 16:00 horas,
pessoalmente ou por meio de seu representante legal, devidamente
identificado, a fim de efetuar o pagamento das prestações em atraso e
demais encargos contratuais, totalizando o débito em 24 de outubro de
2023, o valor de R$-430.367,26 (quatrocentos e trinta mil, trezentos e
sessenta e sete reais e vinte e seis  centavos), decorrente do Instrumento
Particular datado de 30 de maio de 2022, registrado sob o nº 7, na
Matrícula nº 116.834, referente ao apartamento nº 31, localizado no 3º
pavimento do Condomínio Edifício Marrion Luxury Edition, situado na Rua
Caiubi nº 489, no 19º Subdistrito – Perdizes, e ao total acima serão
acrescidas as custas, emolumentos e despesas com as tentativas de
intimação pessoal da fiduciantes, como também as despesas com
publicação do presente Edital. Ficam os FIDUCIANTES cientes de que, no
dia imediatamente posterior ao da última publicação do presente Edital,
serão considerados como INTIMADOS e terão o prazo de 15 (quinze)
dias úteis, a contar do primeiro dia útil seguinte ao do aperfeiçoamento da
intimação, que se dará a partir da terceira publicação deste Edital, sendo
que, recaindo o termo final em sábado, domingo ou feriado, será
prorrogado até o primeiro dia útil subsequente, para satisfazer os
referidos pagamentos, em moeda corrente nacional ou por meio de cheque
administrativo em nome da credora fiduciária. ALERTA:- Decorrido o
prazo para purgação da mora, o credor fiduciário restará a
faculdade de solicitar a CONSOLIDAÇÃO DA PROPRIEDADE
FIDUICIÁRIA, conforme previsto no parágrafo 7º do artigo 26 do
mesmo diploma legal. Para que surtam os efeitos legais da intimação
sem que se possa alegar ignorância, o presente EDITAL está sendo
publicado por 3 (três) dias em um dos jornais de maior circulação local e
afixado na forma da lei. São Paulo, 14 de novembro de 2023. O OFICIAL.
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ABRAMUNDO EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS LTDA.
CNPJ/MF nº 02.004.642/0001-94 - NIRE: 35.214.665.746

ATA DE REUNIÃO ORDINÁRIA DE SÓCIA REALIZADA EM 14 DE NOVEMBRO DE 2023 ÀS 10:00 HORAS
DATA, HORÁRIO E LOCAL: No dia 14 de novembro de 2023, às 10:00 horas, na sede da sociedade na Cidade de São
Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Major Sertório, n° 332, conj. 101, CEP 01222-000. PRESENÇAS: Compareceu a
sócia detentora da totalidade do capital social da Abramundo Educação em Ciências Ltda., inscrita no CNPJ sob o n°
02.004.642/0001-94, com seu Contrato Social registrado na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE
35.214.665.746 (“Sociedade”), a saber: JAG Participação e Desenvolvimento Ltda., sociedade limitada, com sede no
Município e Estado de São Paulo, na Rua Major Sertório, n° 332, 2º andar, sala 201, Vila Buarque, CEP 01222-000, ins-
crita no CNPJ/MF sob o nº 03.296.489/0001-89, representada em conformidade com seu Contrato Social por Frederico
de Toledo Gottheiner, brasileiro, casado, empresário, portador da Cédula de Identidade RG nº 33.504.871-7 SSP/SP, ins-
crito no CPF/MF sob o nº 369.657.798-70, com escritório no endereço supra. CONVOCAÇÃO: Tendo em vista o compa-
recimento da única sócia foi dispensada a publicação de convocação, nos termos do art. 1072, § 2º do Código Civil bra-
sileiro. COMPOSIÇÃO DA MESA: Frederico de Toledo Gottheiner, como Presidente e Daniela de Goes Gottheiner, como
Secretária. ORDEM DO DIA: Deliberação sobre a diminuição do capital no valor de R$ 430.000,00 (quatrocentos e trinta
mil reais). DELIBERAÇÃO UNÂNIME: Deliberou a sócia pela diminuição do capital da Abramundo Educação em Ciênci-
as Ltda. no valor de R$ 430.000,00 (quatrocentos e trinta mil reais), mediante devolução em dinheiro. APROVAÇÃO DA
ATA E ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, foi redigida a presente ata que, depois de lida e aprovada, foi por
todos assinada, encerrando-se a reunião, tendo as deliberações sido tomadas por unanimidade de votos. São Paulo, 14
de novembro de 2023. Frederico de Toledo Gottheiner - Presidente, Daniela de Goes Gottheiner - Secretária. JAG
Participação e Desenvolvimento Ltda. - Frederico de Toledo Gottheiner - Administrador.

Kirton Bank S.A. - Banco Múltiplo
CNPJ no 01.701.201/0001-89  –  NIRE 35.300.560.426

Ata Sumária da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 12.1.2023

no 411.106/23-5 em 23.10.2023. a) Maria Cristina Frei - Secretária Geral.

CASA DE SAÚDE SANTA RITA S.A.
CNPJ/MF nº 60.882.289/0001-41 - NIRE nº 35300059361

AVISO AOS ACIONISTAS 
CASA DE SAÚDE SANTA RITA S.A., sociedade por ações, com sede na Rua Cubatão, 1.190, na cidade de  São Paulo, 
Estado de São Paulo, CEP 04013-004, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - 
CNPJ/MF sob o nº 60.882.289/0001-41 (“Companhia”), nos termos do que foi deliberado na Assembleia Geral 
Extraordinária da Companhia, realizada, em primeira convocação, em 16 de outubro de 2023, às 10:00 horas (“AGE”), 
que aprovou o aumento do capital social da Companhia no valor de até  R$ 17.624.183,05, mediante a emissão de 
até 1.762.418.305 novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal (“Ações”), informa que, uma vez findo 
o prazo de 30 dias corridos para o exercício de preferência para a subscrição das Ações, nos termos do artigo 171, 
parágrafo 4º, da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das S.A.”), e considerando a não 
subscrição da integralidade das Ações emitidas, restando um total de 62.418.305 Ações a serem subscritas ao preço 
total de R$ 624.183,05, a Companhia informa a abertura, nesta data, do prazo de 7 (sete) dias corridos para 
subscrição e rateio de sobras das Ações. Os acionistas subscritores, nos termos do artigo 171, §7º, “b”, e §8º, da  
Lei das S.A., somente poderão subscrever sobras na mesma proporção dos direitos de preferência à subscrição de 
Ações que efetiva e tempestivamente houverem exercido. O número de sobras a ser alocado a cada subscritor nelas 
interessado será determinado com base no que foi fixado na ata de AGE, disponível para acesso aos acionistas na 
sede da Companhia. O subscritor interessado em subscrever as sobras das Ações terá 7 (sete) dias corridos contados 
da publicação do presente Aviso aos Acionistas para comunicar a quantidade de Ações subscritas, o número de sobras 
e a quantidade de sobras atribuídas ao subscritor para subscrever as sobras de Ações a ele alocadas, devendo, até o 
final desse prazo, entregar à Companhia o boletim de subscrição das sobras de Ações por ele subscritas devidamente 
assinado, com a integralização total na mesma data em que o boletim for assinado.  A administração da Companhia 
permanecerá à disposição, durante todo período de subscrição das sobras, para fins de orientar os acionistas a 
preencherem o boletim de subscrição. 

São Paulo, 16 de novembro de 2023 - Wagner Cordeiro Marujo - Diretor Presidente

Companhia Província de Securitização
CNPJ/ME nº 04.200.649/0001-07 - NIRE 35300546547

Edital de Primeira Convocação de Assembleia Especial de Investidores dos Certificados de 
Recebíveis do Agronegócio da 1ª Série da 2ª Emissão da Companhia Província de Securitização

Ficam convocados os titulares dos Certificados de Recebíveis do Agronegócio (“CRA”) da 1ª Série da 2ª Emissão da
Companhia Província de Securitização (“Titulares dos CRA”, “Emissora” e “Emissão”, respectivamente), a Oliveira Trust
Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários S.A., inscrita no CNPJ/ME sob o nº 36.113.876/0004-34 (“Agente
Fiduciário”), e os representantes da Emissora, em consoante ao disposto na cláusula 12.3 do termo de securitização
dos CRA da Emissão, celebrado em 18 de novembro de 2021, conforme aditado (“Termo de Securitização”), a se
reunirem em assembleia especial de investidores da Emissão (“AEI”), a ser realizada, em primeira convocação, aos
08 de dezembro de 2023, às 11h00min, de forma exclusivamente digital, nos termos da Resolução CVM nº 60, de 23
de dezembro de 2021 (“Resolução CVM nº 60” e “CVM”, respectivamente), através de videoconferência, via plataforma
Microsoft Teams (vide informações gerais abaixo), para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: (i) Concessão de waiver
para o descumprimento, durante o ano fiscal de 2023, da relação “Dívida Líquida/EBITDA”, menor ou igual a 2,5,
conforme cláusula 7.1.2, item (a) do item (ix) do Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de
Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, em Série Única, da Espécie com Garantia Real e com Garantia Adicional
Fidejussória, para Colocação Privada, da Solubio Tecnologias Agrícolas S.A. (“Emissão”, “Debênture”), de modo a não
ensejar o vencimento antecipado não automático da Debênture e, por conseguinte, dos CRA. (ii) deliberar acerca da
alteração da cláusula 12.3 do Termo de Securitização de Créditos do Agronegócio da 1ª Série da 2ª Emissão de
Certificados de Recebíveis do Agronegócio da Companhia Província de Securitização, celebrado em 18 de novembro de
2021, de modo a atualizar a previsão de publicação dos editais de convocação de assembleias especiais de investidores
para que estas passem a ocorrer nos termos do artigo 26 da Resolução CVM nº 60; Ficam os Titulares dos CRA da Emissão
cientes de que, nos termos do §2º, do artigo 25, da Resolução CVM nº 60, as demonstrações financeiras do Patrimônio
Separado cujo relatório dos auditores independentes não contiver opinião modificada podem ser consideradas
automaticamente aprovadas caso a assembleia especial de investidores não seja instalada em virtude do não
comparecimento de investidores. Os termos iniciados por letras maiúsculas não definidos nesta convocação terão os
significados a eles atribuídos nos Documentos da Operação. Informações Gerais: O material de apoio necessário para
embasar as deliberações dos Titulares dos CRA da Emissão está disponível (i) na página da Emissora na rede mundial
de computadores - Internet (http://provinciasecuritizadora.com.br/). As procurações e/ou boletins de voto a distância,
conforme aplicáveis, deverão ser enviados acompanhados de cópia: (i) da totalidade dos documentos que comprovem
a representação do Titular dos CRA, incluindo, mas não se limitando a, contratos e/ou estatutos sociais, regulamentos,
atas e procurações; e (ii) do documento de identificação dos signatários, em até 02 (dois) dias úteis antes da realização
da AEI, para os correios eletrônicos assembleias@provinciasecuritizadora.com.br e af.assembleias@oliveiratrust.com.br.
Nos termos do artigo 31 da Resolução CVM nº 60, somente podem votar na assembleia especial os investidores
detentores de títulos de securitização na data da convocação da assembleia.

São Paulo, 14 de novembro de 2023
Companhia Província de Securitização

Roberto Saka - Diretor de Securitização e de Relação com Investidores

VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO
CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08 - NIRE: 35.300.340.949

EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL DE TITULARES DOS CERTIFICADOS DE RECEBÍVEIS 
IMOBILIÁRIOS DA SÉRIE 98ª DA 4ª EMISSÃO DA VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

Ficam convocados os Srs. titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 98ª série, da 4ª emissão da VIRGO 
COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 08.769.451/0001-08 (“CRI”, “Titulares de CRI” 
e “Emissora”, respectivamente), nos termos da Cláusula 12.3 do “Termo de Securitização de Créditos Imobiliários de 

”, celebrado en-
tre a Emissora e o Agente Fiduciário (conforme abaixo definido) em 17 de abril de 2023 (“Termo de Securitização”), 
a reunirem-se em Assembleia de Titulares de CRI (“AGCRI”), que se realizará, em segunda convocação, no dia 23 de 
novembro de 2023, às 16H30, de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams, sendo o 
acesso disponibilizado pela Emissora individualmente para os Titulares de CRI devidamente habilitados, nos termos des-
te Edital de Convocação, conforme a Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 60, de 23 de dezembro 
de 2021 (“Resolução CVM 60”), a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias da Ordem do Dia,: 1. Aprovar que, 
para qualquer venda das unidades constantes no Anexo II do Material de Apoio, todas objeto de distrato na presente 
data e, portanto, consideradas como Unidades em Estoque, nos termos da cláusula 1.1 do Termo de Securitização, os re-
cursos equivalentes as vendas da Unidades Distratados serão repassados para a Conta de Livre Movimentação, compro-
metendo-se a Devedora a utilizá-lo para arcar com o valor do respectivo distrato devidamente atualizado, conforme in-
dicado no Anexo II do Material de Apoio, observando o fluxo financeiro estabelecido na revenda da referida unidade, 
sendo certo que os recursos decorrentes das novas vendas das Unidades Distratados serão transferidos para a Conta do 
Patrimônio Separado, bem como serão consideradas para fins de cálculo da Razão Mínima de Garantia e Razão Mínima 
de Garantia Direitos Creditórios; 2. Aprovar a não declaração do Vencimento Antecipado da CCB e, consequentemente, 
dos CRI, nos termos da cláusula 7.1 da CCB, em razão do não envio, pela Devedora, dos seguintes documentos: (i) de-
monstrações financeiras semestrais não auditadas e anuais auditadas e as demais demonstrações contábeis exigidas 
em leis, da Devedora referente ao exercício social de 2021, 1º semestre de 2022, exercício social de 2022 e primeiro se-
mestre de 2023, conforme obrigação disposta na cláusula 5.1, alínea (z) da CCB e declaração de imposto de renda das 
Avalistas previstas para 31 de maio de 2022 e 31 de maio de 2023, cláusula 5.1, alínea (bb) da CCB; (ii) relatório de ven-
das das Unidades em Estoque realizadas nos meses de abril e maio de 2023, nos termos da cláusula 8.1, alínea (p) da 
CCB; (c) relatório de destinação de recursos referentes ao primeiro e segundo semestres de 2021, primeiro e segundo se-
mestres de 2022 e primeiro semestre de 2023; e (d) apresentar o Habite-se do Empreendimento, conforme previsto na 
cláusula 7.1, alínea (ee) da CCB, bem como a concessão do prazo adicional de 90 (noventa) dias contados da data de 
aprovação em Assembleia para o envio pela Devedora dos documentos supracitados; O material de apoio necessário 
para embasar as deliberações dos Titulares dos CRI em Circulação está disponível (i) no site da Emissora: www.virgo.inc; 
e (ii) no site da CVM www.cvm.gov.br, bem como será disponibilizado aos Titulares dos CRI em Circulação que solicita-
rem à Emissora. A Emissora deixa registrado, para fins de esclarecimento, que a segunda convocação da AGCRI se ins-
tala com qualquer número dos Titulares dos CRI em Circulação presentes, conforme cláusula 12.8 do Termo de Securiti-
zação. Quanto ao quórum de deliberação, o item 1 da ordem do dia será aprovado por maioria dos Titulares dos CRI em 
Circulação presentes, conforme cláusula 12.13 do Termo de Securitização. Já o item 2 da ordem do dia, será aprovado 
por 75% (setenta e cinco por cento) dos CRI em Circulação, conforme previsto na cláusula 12.14, alínea (vii) do Termo 
de Securitização. A AGCRI será realizada de forma exclusivamente digital, por meio da plataforma Microsoft Teams e seu 
conteúdo será gravado pela Emissora. O acesso à plataforma será disponibilizado pela Emissora individualmente para 
os Titulares de CRI que enviarem à Emissora e ao Agente Fiduciário, por correio eletrônico para juridico@virgo.inc l ges-
tao@virgo.inc e rdg@vortx.com.br / agentefiduciario@vortx.com.br, os Documentos de Representação (conforme abai-
xo definidos) até 2 (dois) dias antes da realização da AGCRI. Para os fins da AGCRI, considera-se “Documentos de Re-
presentação”: a) participante pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Titular de CRI; caso 
representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitalizada da respectiva procuração com firma reco-
nhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes específicos para sua representação na AGCRI e ou-
torgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identidade do procurador; e b) demais participan-
tes: cópia digitalizada do estatuto/contrato social (ou documento equivalente), acompanhado de documento societário 
que comprove a representação legal do Titular de CRI (i.e. ata de eleição da diretoria) e cópia digitalizada de documen-
to de identidade do representante legal; caso representado por procurador, também deverá ser enviada cópia digitaliza-
da da respectiva procuração com firma reconhecida ou assinatura eletrônica com certificado digital, com poderes espe-
cíficos para sua representação na AGCRI e outorgada há menos de 1 (um) ano, acompanhada do documento de identi-
dade do procurador. Os Titulares dos CRI poderão optar por exercer o seu direito de voto, sem a necessidade de ingres-
sar por videoconferência, enviando a correspondente manifestação de voto a distância, juntamente com declaração a 
respeito da existência ou não de conflito de interesse entre o Titular dos CRI com as matérias das Ordens do Dia, à Emis-
sora, com cópia a Agente Fiduciário, preferencialmente, em até 48 (quarenta e oito) horas antes da realização da Assem-
bleia. A Emissora disponibilizará modelo de documento a ser adotado para envio da manifestação de voto à distância e 
da declaração a respeito da existência ou não de conflito de interesse em sua página eletrônica (https://virgo.inc) e atra-
vés do seu material de apoio a ser disponibilizado aos Titulares dos CRI na página eletrônica da CVM. A manifestação 
de voto e a declaração a respeito da existência ou não de conflito de interesse deverão: (i) estar devidamente preenchi-
das e assinadas pelo Titular do CRI ou por seu representante legal, assinadas de forma eletrônica (com ou sem certifica-
dos digitais emitidos pela ICP-Brasil) ou não; (ii) serem enviadas com a antecedência acima mencionada, e (iii) no caso 
de o Titular do CRI ser pessoa jurídica, deverá ser acompanhada dos instrumentos de procuração e/ou Contrato/Estatu-
to Social que comprove os respectivos poderes. O envio da manifestação de voto à distância, sem o preenchimento e as-
sinatura da declaração a respeito ou não de conflito de interesses prevista na mesma minuta, inviabilizará o respectivo 
cômputo do voto do Investidor. Para o caso de envio de procuração acompanhada de manifestação de voto, será de res-
ponsabilidade exclusiva do outorgado a manifestação de acordo com as instruções do outorgante, não havendo mar-
gem para a Emissora ou ao Agente Fiduciário interpretar o sentido do voto em caso de divergência entre a redação da 
ordem do dia do edital e da manifestação de voto. Os Titulares de CRI poderão enviar seu voto de forma eletrônica à 
Emissora e ao Agente Fiduciário nos correios eletrônicos juridico@virgo.inc e rdg@vortx.com.br / agentefiduciario@vor-
tx.com.br. Os votos recebidos até o início da AGCRI por meio da Instrução de Voto serão computados como presença 
para fins de apuração de quórum e as deliberações serão tomadas pelos votos dos presentes na plataforma digital, ob-
servados os quóruns previstos no Termo de Securitização. Conforme Resolução CVM 60, a Emissora disponibilizará aces-
so simultâneo a eventuais documentos apresentados durante a Assembleia que não tenham sido apresentados anterior-
mente, e a assembleia será integralmente gravada. Os termos ora utilizados iniciados em letras maiúsculas que não es-
tiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi atribuído nos documentos da operação.

São Paulo/SP, 14 de novembro de 2023.
VIRGO COMPANHIA DE SECURITIZAÇÃO

10º Leilão de Arte & Antiguidades,
Osvaldo Aparecido Costi,
Leiloeiro Oficial JUCESP 1323,
comunica que será realizado o
10º11/23 Leilão de Arte &
Antiguidades, catálogo 38367 nos
dias 18 e 21 de novembro. no site
www.gmleiloes.com.br Informações
(11) 94435-0642 ou
diretoriagmleiloes@gmail.com

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 30DIAS.PROCESSO Nº0108352-73.2005.8.26.0100 O(A) MM.Juiz(a)de Direito da 23ª 
Vara Cível,do Foro Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).MARCOS DUQUE GADELHO JUNIOR,na forma da Lei,etc. 
FAZ SABER que nos autos da ação sumária,movida por Condominio Edificio Marcia Helena,foi deferida a intimação por 
edital do executado espólio de Zélia Ramazzini Marques de Oliveira,na pessoa de Silza Leia Marques de Oliveira Sabo-
undji CPF 012.401.888-20,que se encontra em lugar ignorado,da penhora havida sobre o apto.82,Edifício Marcia Helena, 
à rua Bartira 525-Perdizes, bem como de sua avaliação em R$ 664.311,07 (dez/17), passando a fluir dos 30 dias supra o 
prazo de 15 dias para impugnação.Será o edital afixado e publicado na forma da lei.Encontrando-se o réu em lugar incer-
to e não sabido,foi determinada a sua CITAÇÃO,por EDITAL,para os atos e termos da ação proposta e para que,no pra-
zo de * dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos 20 de outubro de 2023.     |14,17| 

EDITAL DE CITAÇÃO-PRAZO DE 20DIAS.PROCESSO Nº1094549-44.2021.8.26.0100 O(A)MM.Juiz(a) de Direito da 33ªVara Cível,do Foro 
Central Cível,Estado de São Paulo,Dr(a).Douglas Iecco Ravacci,na forma da Lei,etc.FAZ SABER a(o)AGNELO PACHECO CRIAÇÃO 
E PROPAGANDA LTDA.,CNPJ 54.779.343/0001-25,na pessoa de seu representante legal,que lhe foi proposta uma ação de Monitória 
por parte de FUNDAÇÃO PADRE ANCHIETA-CENTRO PAULISTA DE RÁDIO E TV EDUCATIVAS,CNPJ-61.914.891/0001-86,objetivando 
o recebimento de R$39.736,43(09/2021),referente a prestação de serviços e ao débito da NF nº21569.Encontrando-se o réu em lugar 
incerto e não sabido,foi determinada a sua CITAÇÃO,por EDITAL,para os atos e termos da ação proposta e para que,no prazo de 15 
dias,que fluirá após o decurso do prazo do presente edital,efetue o pagamento do valor supra devidamente corrigido, e honorários 
advocatícios de 5%do valor atribuído à causa,ou apresente embargos ao mandado monitório(Art.701 do NCPC).O réu será isento de 
pagamento de custas processuais se cumprir o mandado no prazo,caso não cumpra,constituir-se-á de pleno direito o título execu-
tivo judicial,sendo nomeado curador especial em caso de revelia(art.257,inciso IV,do CPC),presumindo-se verdadeiras as alegações 
de fato formuladas pela autora(Art.344 do NCPC).Será o presente edital,por extrato,afixado e publicado na forma da lei.NADA MAIS.14|17 
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 
1002448-64.2021.8.26.0010 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª 
Vara Cível, do Foro Regional X - Ipiranga, Estado de São 
Paulo, Dr(a). LIGIA MARIA TEGAO NAVE, na forma da Lei, 
etc. FAZ SABER a(o) A.R.NERES DE SOUSA EMPREITEIRA 
ME, CNPJ 18208961000151, com endereço à Rua Texas, 
628, Brooklin Paulista, CEP 04557-000, São Paulo - SP, que 
lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum Cível por 
parte de Pta Locações e Eventos Ltda Epp, alegando em 
síntese: as partes firmaram contrato de locação de 
equipamentos sob nº 035825, que subsidiaram a emissão das 
notas fiscais de serviço emitidas e suas correspondentes 
duplicatas, no caso, os equipamentos foram retirados por falta 
de pagamento, encerrando o contrato de locação, mas 
continuaram impagas algumas mensalidades, no valor de R$ 
2.390,00 (dois mil, trezentos e noventa reais) ? atualizado em 
maio de 2021. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não 
sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os 
atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 
dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador 
especial. Será o presente edital, por extrato, publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
São Paulo, aos 06 de outubro de 2023.                               |16,17| 

EDITAL DE CITAÇÃO expedido nos autos da Ação de Usucapião, PROCESSO Nº 1031841-
55.2021.8.26.0100O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado 
de São Paulo, Dr(a). Patrícia Martins Conceição,na forma da Lei, etc.FAZ SABER a(o) Dilma Teixeira, Antonio 
Rubens Veloso do Nascimento e Cesar Corain, réus ausentes,incertos, desconhecidos, eventuais interessados, 
bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Sueli Maria Bravi Conte e Ezio Conte ajuizou(ram) ação de 
USUCAPIÃO, visando declaração de domínio sobre imóvel localizado na Rua Democracia, n° 180,Vila Brasilina, 
São Paulo/SP, CEP: 04161-060, alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se 
o presente edital para citação dos supramencionados para contestarem no prazo de 15 (quinze) dias úteis, a 
fluir após o prazo de 20 (vinte) dias da publicação deste edital. Não sendo contestada a ação, o réu será 
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei 
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Lotus Securitizadora de Ativos Empresariais S.A.
CNPJ nº 15.077.619/0001-71 - NIRE 35300435036

Ata da Assembléia Geral Extraordinária  Realizada em 31 de Agosto de 2023

CNJ proíbe recusa de adoção devido
à orientação sexual de candidatos

Membros do Conselho Naci-
onal de Justiça (CNJ) aprovaram,
na terça-feira (14), a edição de
uma regra proibindo juízes e de-
sembargadores de recusarem
pedidos de adoção ou tutela de
crianças e adolescentes com o
argumento de que os requeren-
tes formam um casal homoafe-
tivo ou transgênero. A medida,
que entrará em vigor a partir de
sua publicação, vale também
para pessoas sem companhei-
ros que queiram formar uma fa-
mília monoparental.

Defendida pelo conselheiro
Richard Pae Kim, a minuta de re-
solução, ou seja, o texto pro-
posto, determina aos tribunais
de justiça e aos magistrados
que zelem pela igualdade de di-
reitos,  combatendo toda e
qualquer forma de discrimina-
ção à orientação sexual e à
identidade de gênero, evitan-
do fundamentar manifestações
contrárias aos pedidos de ado-
ção e tutela exclusivamente com
base no fundamento da orienta-
ção sexual dos candidatos.

Responsável por, entre ou-
tras coisas, fomentar e dissemi-
nar práticas que aperfeiçoem os
serviços dos órgãos do Poder
Judiciário, o CNJ atendeu a uma
proposta do senador Fabiano
Contarato  (PT-ES). Em agosto
deste ano, o Conselho Nacio-
nal do Ministério Público
(CNMP) também acatou - por
unanimidade - o pedido do se-
nador, proibindo que membros
do Ministério Público se mani-
festem contrariamente à adoção
de crianças e adolescentes com
base na orientação sexual dos
candidatos a adotantes.

“O que me motivou a fazer
esta representação foi que, quan-
do da adoção do meu primeiro fi-
lho, um membro do Ministério
Público (MP), disse que era con-
tra porque um filho só pode ter
pai e mãe, jamais dois pais ou,
ainda pior, nas palavras do pro-
motor, duas mães”, disse Conta-
rato, convidado a se manifestar,
em plenário, após a aprovação da
resolução, durante a sessão or-
dinária do CNJ da terça-feira.

“Graças a Deus, a juíza res-
ponsável por julgar o pedido de
adoção apresentado por Conta-
rato e seu cônjuge foi contrária à
posição do MP e determinou a
dupla paternidade. Não satisfei-
to com a decisão, o promotor ape-
lou, recorreu. E enquanto a sen-
tença não transitou em julgado,
eu não podia trazer meu filho para
Brasília”, acrescentou o senador,
afirmando que “a dor” que a pos-
tura do promotor lhe causou o
motivou a recorrer aos órgãos de
fiscalização da atuação do MP e
do Judiciário.

“O CNJ e o CNMP estão ma-
terializando um mandamento
constitucional que passa pela
dignidade da pessoa humana.
Porque esta é uma determina-
ção constitucional, expressa
no artigo 3º, quando diz que um
dos fundamentos da Repúbli-
ca Federativa do Brasil é pro-
mover o bem-estar de todos e
abolir toda e qualquer forma de
discriminação … Temos que
lutar por uma sociedade que
seja efetivamente mais justa,

fraterna e igualitária. Não existe
democracia quando há violações
de direitos, sexismo, racismo,
homofobia, misoginia, xenofo-
bia”, finalizou o parlamentar.

Ao votar favoravelmente à
edição da resolução, o conselhei-
ro Richard Pae Kim sustentou que
medida aprimora os serviços ju-
diciários prestados à população.

“Penso que a aprovação
desta resolução importará em
importante passo para acriso-
lar, ou seja, melhorar qualquer
forma de combate à discrimina-
ção das atividades do Poder
Judiciário nesta tão importan-
te missão que é a de garantir
direitos fundamentais à formação
da família”, acrescentou.

Ao anunciar a aprovação da
proposta, o presidente do CNJ,
ministro Luís Roberto Barroso,
que também preside o Supremo
Tribunal Federal (STF), garantiu
que o Poder Judiciário “tem uma
firme posição contra todo tipo de
discriminação, inclusive em rela-
ção a pessoas homoafetivas.”
(Agencia Brasil)

Governo reforça ações de
combate ao fogo no Pantanal

A Defesa Civil Nacional e o
Ministério da Defesa ajudarão
no combate aos incêndios que
estão ocorrendo no norte do
Pantanal. O anúncio foi feito na
segunda-feira (13) por integran-
tes dos governos federal e de
Mato Grosso, em reunião emer-
gencial ocorrida no Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e
dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama).

O Ibama e o Instituto Chico
Mendes de Conservação da Bi-
odiversidade (ICMBio) já havi-
am anunciado reforço de briga-
distas e aviões na região, onde
atuam desde julho. Há, no Pan-
tanal, 299 servidores federais
atuando no combate ao fogo,
com o apoio de quatro helicóp-

teros – dois do Ibama, um do
ICMBio e um da PF.

A coordenação das equipes
é feita a partir de uma sala de si-
tuação em Porto Jofre (MT) e
pelo Centro Integrado Multia-
gências de Coordenação Opera-
cional Nacional (Ciman), que re-
úne mais de dez órgãos federais.

Incêndios
Oitenta e sete incêndios fo-

ram combatidos no Pantanal,
desde que três raios atingiram,
em outubro, o Parque Nacional
(Parna) do Pantanal, a Reserva
Particular do Patrimônio Natural
(RPPN) Dorochê e propriedade
particular próxima, no norte do
estado de Mato Grosso. O fogo
atingiu 27 mil hectares (ha) no

Parna e 23 mil na RPPN.
“Desde então, 47 brigadistas

federais se concentram na re-
gião”, informou o Ministério do
Meio Ambiente (MMA) referin-
do-se aos 37 incêndios ocorri-
dos em terras indígenas, 29 em
áreas privadas, 17 em assenta-
mentos e quatro em unidades de
conservação.

Segundo o ministério, quase
36 mil hectares foram queimados
no Parque Estadual Encontro das
Águas.

O planejamento do governo
federal visando às ações preven-
tivas a incêndios no Pantanal
começou em janeiro. Em maio, foi
lançado o Plano de Ação para o
Manejo Integrado do Fogo no
Pantanal, que conta com a parti-

cipação da sociedade civil e dos
estados de Mato Grosso e Mato
Grosso do Sul.

O plano conta com a ajuda de
comunidades ribeirinhas da re-
gião. Entre as ações implementa-
das está a campanha Pantanal
Sem Incêndios, veiculadas nos
dois estados.

De acordo com o MMA,
3.534 brigadistas federais estão
atuando no país. O número é 12%
maior do que o utilizado em 2022.

“No estado de Mato Grosso,
tivemos aumento de 23% dos bri-
gadistas em relação a 2022. É uma
questão de emergência, estamos
agindo em conjunto”, disse a mi-
nistra do Meio Ambiente, Mari-
na Silva, durante a reunião no
Ibama. (Agencia Brasil)
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Bastianini vence a primeira
prova com Ducati de fábrica
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Bastianini 23 passa Pecco e Martin na largada

Por Járcio Baldi

Finalmente a Honda colocou
um ponto final sobre quem subs-
tituirá Marc Márquez. Após vári-
as tentativas e muitos boatos,
Luca Marini, irmão de Valentino
Rossi, praticamente acertou com
a equipe. A fábrica japonesa pro-
curava um piloto para apenas
uma temporada, mas o ponto cru-
cial para a assinatura de Marini,
foi um contrato de dois anos. O
motivo da Honda querer apenas
um ano é que a grande maioria
dos pilotos terá seus contratos
expirados no final de 2024, permi-
tindo procurar livremente as me-
lhores opções no mercado. O
acordo ainda não foi oficialmente
anunciado, estando apenas ex-
posto nas mídias sociais das par-
tes envolvidas. A decisão de
Marini foi criticada por alguns
comentaristas especializados.
Neil Hodgson, da TNT Sports
comentou: “Ele não é tão rápido
com uma Ducati, certamente não
será na Honda.” “Os atuais pilo-
tos da equipe japonesa juntos
possuem dez títulos mundiais,
mas também totalizaram mais de
cinquenta quedas durante essa
temporada, faltando quatro pro-

vas para o final da temporada.”
“Tento imaginar a dificil conver-
sa entre Rossi e Marini.”, finali-
zou o ex-piloto e comentarista.

A Red Bull anunciou que em
2025 também deixará de patroci-
nar a equipe HRC-Honda. Uma
cláusula no contrato da Red Bull
com a Repsol Honda implica que
a equipe não poderá ter como pa-
trocinador  uma marca rival de
bebidas energéticas em 2024, se-
gundo a Motorsport. Espera-se
que a Repsol continue a patroci-
nar a Honda em 2024, o último ano
do seu contrato, uma associação
que dura 30 anos na categoria.

Pedro Acosta tornou-se cam-
peão mundial da Moto2 com a
segunda colocação na prova da
Malásia no último domingo. O pi-
loto, de apenas 19 anos de idade,
em apenas três anos de Mundial,
já coleciona dois títulos, nas ca-
tegorias Moto3 e Moto2. Em 2024
o jovem espanhol ocupará o pos-
to de Pol Espargaró na equipe
GasGas Tech3(KTM) na catego-
ria MotoGP.

Marc Marquez, mais uma vez,
teceu elogios a Acosta e disse que
o piloto fará história na MotoGP.
“Acosta será um daqueles que
ganhará vários títulos na catego-

ria principal do motociclismo”
comentou o octacampeão.
“Aprendi muito na temporada
passada, eu não entendia porque
em 2022 eu não conseguia bons
resultados, mas aprendi que de-
pendia apenas de mim”.  O ex
campeão Jorge Lorenzo afirmou
que Acosta é incansável e que
treina arduamente todos os dias,
cerca de duas horas de academia
de manhã, duas a três horas de
moto até o almoço e à tarde mais
duas sessões de treinos com
moto. “Quando você combina ta-
lento com perfeccionismo e dis-
ciplina, você terá uma verdadei-
ra fera” afirmou Lorenzo. “Ele

tem a capacidade de realizar as
curvas muito rápido, em poucos
metros ele consegue inclinar a
moto e logo em seguida voltar à
posição normal”. “Ele possui
um estilo de pilotagem muito ex-
tremo, saindo muito da moto,
deixando o “bumbum” bem cen-
trado no assento, mas movimen-
tando toda a parte superior do
corpo em direção ao interior da
curva”. “Uma postura muito ex-
trema”, finalizou Lorenzo.

Após o final de semana na
Malásia, com a vitória de Enea
Bastianini, seguido por Alex Mar-
quez e Bagnaia, o campeonato da
categoria principal continua acir-

rado, com uma diferença de 14
pontos entre Bagnaia e Jorge
Martin. “Essa foi a primeira vez
nas últimas corridas que nos fo-
mos mais competitivos que eles
(Jorge Martin)”. “Essa vantagem
é boa mas não o suficiente” afir-
mou Pecco. Martin, que cruzou
logo atrás de Bagnaia, estava
decepcionado, teve problemas
com a pressão dos pneus dian-
teiros. “Tive uma corrida com-
plicada, faltando seis voltas,
pensei apenas em terminar a
prova e colher os pontos pos-
síveis sem cair”, comentou
Martin. Na Moto3 a disputa

está também muito apertada. A
diferença do líder Jaume Masia
para Ayumu Sasaki está em 13
pontos com cinquenta pontos
a serem disputados. A prova foi
vencida por Collin Veijer, que
colocou a Holanda no lugar
mais alto do pódio do Mundial
de Motovelocidade, algo que
não acontecia desde 1990. O
brasileiro Diogo Moreira não
terminou a prova. Diego Alon-
so caiu e o brasileiro não teve
como escapar, envolvendo-se
no acidente. A próxima etapa
acontece no Catar já nesse final
de semana.
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O tocantinense Pedro Ricar-
do Almeida (Naval Navegações/
Bravo Serviços Marítimos/RR
Mecânica e Tornearia) disputa-
rá nesta semana (15 a 18/11) o
58º Campeonato Brasileiro de
Kart, que será realizado em
Vespasiano (MG). Certamen-
te o piloto de Palmas é um dos
favoritos ao título de Cam-
peão Brasileiro, depois de
uma temporada em que se sa-
grou vice-campeão da Copa
Brasil, terceiro no Sul-brasilei-
ro e quarto no Campeonato
Mineiro de Kart, este último
organizado justamente no Kar-
tódromo RKC Racing.

“Estou disposto a fechar
uma temporada muito boa com
o título máximo do kartismo na-
cional. Estou preparado, foca-
do e com um excelente equipa-
mento que a minha equipe de-
senvolveu junto comigo neste
início de semana”, planeja o pi-
loto de Palmas, que irá compe-
tir com o chassi CRG da equipe
Evolution Motorsport.

O tricampeão tocantinense
de kart já conhece bem o traça-
do que será usado no Campeo-
nato Brasileiro, pois ele partici-
pou das duas últimas etapas do
Campeonato Mineiro, que fo-
ram desenvolvidas em quatro
provas no Kartódromo RKC

Campeonato Brasileiro de Kart

Tocantinense Pedro
Ricardo é um dos
favoritos ao título

 em Minas
Tricampeão tocantinense já é vice-campeão da Copa
Brasil, terceiro no Sul-brasileiro e quarto no Mineiro
de Kart

Racing.
“Já estou com a mão do cir-

cuito, e o acerto de meu kart está
bem adiantado. Já estamos de-
senvolvendo o ajuste fino, de
acordo com as mudanças de
tempo e estado da pista, pra bri-
gar pela pole position amanhã
(15) e vitória nas quatro bateri-
as que poderão me levar ao tí-
tulo”, espera o representante da
Naval Navegações/Bravo Ser-
viços Marítimos/RR Mecânica
e Tornearia.

A segunda fase do Campe-
onato Brasileiro de Kart teve
início na segunda-feira no
Kartódromo RBC Racing, e se
estendeu com os treinos li-
vres na terça-feira, A tomada
de tempos para formação do
grid de largada será nesta
quarta-feira, enquanto as pro-
vas classificatórias e Pré-Fi-
nal serão disputadas na quin-
ta e sexta-feira, respectivamen-
te. O sábado (18) está reserva-
do para a corrida final que deci-
dirá o título de cada categoria.
Todas as provas serão transmi-
tidas ao vivo pelo Youtube no
canal CBA BR Kart.

Pedro Ricardo de Almeida
tem o apoio de Naval Navega-
ções, Bravo Serviços Marítimos
e RR Mecânica e Tornearia. Siga
@pedroricardo.66

Clássicos dos anos 1960 no
Rally de Campos do Jordão

no interior paulista
Visita ao observatório astronômico mais importante do Brasil é uma opção preliminar na programação

Corvette 1963 em rally do MG Club do Brasil em 2014

Uma das coisas bacanas dos
rallies do MG Club do Brasil é a
possibilidade de se ver juntos
automóveis de várias décadas e
estilos. É o que vai acontecer no
Rally de Campos do Jordão, que
será realizado de 24 a 26 de no-
vembro, com uma prova de regu-
laridade noturna e outra diurna,
no entorno da estância turística e
climática de São Bento do Sapu-
caí (SP), na Serra da Mantiqueira.
Entre exemplares predominantes
dos anos 1970, 1980 e 1990, cinco
carros dos anos 1960 prometem
chamar a atenção. 

Na lista de participantes já
inscritos, o Corvette 1963 ultra-
passou o Triumph TR4 A 1966 na
categoria antiguidade, ambos à
frente de três carros marcantes de
1969: Mustang Fastback, MG B

Roadster e VW Sedan 1300, que
na época ainda não se chamava
Fusca. Aliás, outros dois partici-
parão: um VW Sedan 1600 1984
e um VW Sedan 1600 1986, dan-
do aquele charme extra ao grid
de competidores. Outro charme
deve ser a presença de um relu-
zente MG B Roadster 1973 que
participará de um rally do clube
pela primeira vez. 

No alto da serra - Um dos di-
ferenciais dos rallies do MG Club
do Brasil é que sempre há a pos-
sibilidade de se conhecer algo
novo, nos campos turístico, his-
tórico ou cultural, além do roteiro
a ser percorrido.

Desta vez, além do almoço ao
fim da prova diurna do sábado,
25, no restaurante da Fazenda
Terras de Monã, produtora de

azeites, cachaças e charcutaria,
no município mineiro de Gonçal-
ves, vizinho de São Bento do Sa-
pucaí, um programa preliminar e
opcional é oferecido na série
MG Club na Estrada: a visita ao
Observatório do Pico dos Dias
(OPD) na quinta-feira, 23 de no-
vembro, véspera do início do
rally. 

Localizado em área de Mata
Atlântica sob proteção ambien-
tal, na cidade de Brazópolis
(MG), a 1.864 metros de altitude
na Serra da Mantiqueira, o OPD
é o maior e mais importante ob-
servatório astronômico do Bra-
sil, mantido pelo Laboratório
Nacional de Astrofísica (LNA),
unidade de pesquisa do Minis-
tério de Ciência, Tecnologia e
Inovações (MCTI). 

Informações completas sobre
o Rally de Campos do Jordão – e
sobre a visita da série MG Club
na Estrada – estão disponíveis no
site do MG Club do Brasil
(mgcbr.com.br). As inscrições
continuam abertas.

Sobre o MG Club do Brasil
Completando 40 anos em

2023, o MG Club do Brasil é um
dos mais atuantes clubes de car-
ros clássicos do País. Foi criado
para congregar proprietários de
modelos da marca inglesa MG,
mas logo tornou-se um clube
multimarca, admitindo proprietá-
rios de carros clássicos de qual-
quer modelo.

O clube organiza raids e ralli-
es de regularidade, como a 1000
Milhas Históricas Brasileiras, o
Raid de Campos do Jordão e o
Raid da Serra do Mar. Por serem
concebidos para carros clássicos,
esses passeios cronometrados
percorrem boas estradas, entre
paisagens agradáveis, e incluem
visitas a pontos de interesse
cultural,  histórico e turístico.

Todos os sábados, o MG Club
do Brasil promove encontros in-
formais entre os associados, nos
quais o antigomobilismo é o as-
sunto predominante. Também
acontecem na sede social (localiza-
da na Vila Romana, zona oeste de
São Paulo) eventos temáticos e
homenagens a personalidades do
automobilismo. O local possui um
acervo de publicações automobi-
lísticas disponível aos sócios para
consulta. Para saber mais, visite
o site do MG Club do Brasil.
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O CRG de Pedro Ricardo está bem ajustado


